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Na sequência do nosso ar- 
tigo anterior, distintos leito- 
res e leitoras do Correio Po- 


“e 


pular, vamos agora visualizar 
J o jornalista Abílio Álvaro Mil- 
ler - hoje nome de rua em 
Campinas - que, naquele ano 
de 1893, pontificava na reda- 
ão do Diário de Campinas. 
A folha do Sarmento dei 
xou-nos um retrato escrito 
dele: 

"Alto, magro, largas espá- 
duas, fisionomia atraente e 
simpática. 

É louro, tipo germânico, e 
morre por ter bigodes pretos 
e compridos, em lugar do bu- 

p loiro e curto que lhe som- 


breia o lábio superior. Ea 

Nasceu no Rio Grande do 
sul 

Do gaúcho provém-lhe o 
espírito trêfego e vivo, o gê- semblante 
nio altivo e a sisudez do cará- Que nunca mais o seu olhar 
ter radiante 

Talentos - tem muitos, Pousaria nos meus olhos 
mas, infelizmente, esconde- — lagrimados 
os sob impenetrável muralha Nisto senti que a tua mão 
de modéstia, com que dá so- passava, 
lene homenagem àqueles Aveludada e meiga e 
que o apreciam carinhosa 

Se não fosse o Diário que, Na minha face em febre e 
de vez em quando, dá-nos a semimorta 
conhecer um belo artigo em Acordo. Escuto. E ouvi-te 
prosa ou em verso daquele inquieta. 
bem equilibrado cérebro, cer- Interrogar-me: Oh filho! 
tamente ninguém saberia Em que sonhavas? 
que Abílio Miller é um dos ra- E eu te respondi 
pazes mais talentosos de Mãe! Em que eras morta 
Campinas. 


cafi Oo 
E e 


Poeta de fina sensibilidade Porém, distintos leitores e 
revelada no seu poema: leitoras, à nosso ver, O perso- 
nagem mais carismático do 
Delirando Diário de Campinas era o 
Eu ia assim aos poucos Luiz Corneta. 
arrastado O nome completo dele era 
Mas asas desse sonho Luiz José de Almeida, que tra- 
torturante balhava no Diário de Campi 
Vi-a, meu Deus, ali mortaa nas, como entregador do jor- 
meu lado nal nas residências dos assi- 
E, era triste pensar, nantes e nos pontos de ven 
amargurado, da. 
Que nunca mais veria o seu Ele, desde 1862, recebeu 
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esse apelido de Luiz Corneta, 
porque, montado a cavalo, 
atraía a atenção da popula- 
ção, tocando uma cometa de 
som estridente, dando o noti- 
ciário atrasado vindo de São 
Paulo e do Rio de Janeiro. 

E isso porque Campina: 
naquele momento histórico, 
não possuía jornal. 

O Diário de Campinas, na 
sua edição de 27 de setembro 
de 1893 - quarta-feira - dei- 
xou-nos o retrato falado dele: 

Luiz Corneta 

Luiz José de Almeida, o ve- 
lho Luiz Corneta, tem 89 
anos de idade e nasceu em 
São Paulo. 

É o empregado mais anti- 
jo da casa, vem desde a sua 
fundação e, por isso mesmo, 
diz ele que manda tanto co- 
mo o patrão. 

Luiz Cometa conheceu Pe- 
dro T. Assistiu à coroação de 
Pedro II e serviu como corne- 
ta nas tropas legais, no anti 
go Corpo de Milícias, vulgar- 
mente conhecido como Peri 
quitos, isto no ano de 1842, 


LUIZ CORNETA E O SINO 


SEGUNDA PARTE 


Ma, 
Pare | O DIÁRIO DE CAMPINAS, 
| 


no tempo da revolta da Ven- 
da Grande. 

Não sabemos se o hábito 
de tocar cometa, ou se mes- 
mo devido ao próprio tempe- 
ramento, Luiz Corneta, fala 
por todos os diabos. 

Nas nossas festas de ani- 
versário, Luiz Corneta tem 
sempre lugar de destaque à 
mesa e ao fazer, por essa oca- 
sião, o discurso oficial, termi- 
na, infalivelmente, as suas pe- 
ças oratârias por esta frase: 

'O Divino Espírito Santo 
que nos ajude! 

Hip! Hip! Hurra! 


aziada responde 


Amém! 
Apesar da avançada idade, 
Luiz Corneta é forte, toma 
uma cachaça às 4 horas da 
madrugada, para abrir o âni- 
mo e o apetite, Come, em se- 
guida, um virado de feijão, 
com torresmo e couve rasga- 
da e, em seguida, ele vai de- 
pois lavar os pés, para come- 
çar o dia de trabalho. 

Há pouco tempo, Luiz Cor- 
neta foi à romaria de Pirapo- 
ra caminhando a pé, desde 
Jundiaí 

É tão valente para cami- 
nhar quanto é disposto para 
contar lorotas. 

Uma ocasião - conta ele - 
tratei de uma porção de bexi- 
guentos (varíola) até secarem 
as bexigas; lavei-as e despejei 
a água debaixo de umas bana- 
neiras e...vosmecês soube- 
ram o que aconteceui 

Passados oito dias, as ba- 
naneiras estavam assim de 
bexigas!!! Era cada uma pipo- 
ca pra lá 
, se duvidam disso aí, es- 
tá o Bahia Vivo e que não me 
deixa mentir 

No próximo artigo, o Ba- 
hia, o sino da Catedral e o ca- 
rismático Luiz Corneta! 

A ilustração é do meu filho 
Jorge Alves de Lima Júnior 


Jorge Aves de Lima Histor acer, 
der membro Academia Parta e 
Mater Presente da Acadena 
ampinansa de Leiras. 
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EDITORIAL 


A saga dos 
Godoy à frente 
do Correio 


No panteão da imprensa brasileira, poucos nomes 
ressoam com a força e a tradição do Correio Popular. 
Sob a liderança da familia Godoy, temos sido o arauto 
do progresso e o guardião da verdade por quase um sé- 
culo. Fundada por Sylvino de Godoy em 1938, a dinas- 
tia jornalística dos Godoy se consolidou sobre os pilares 
da integridade e da inovação. Sylvino, um empreende- 
dor visionário, não se contentou apenas com o sucesso 
industrial da Godoy e Valbert; sua visão transcendeu o 
metal e encontrou na tinta e no papel o verdadeiro veí- 


culo para o desenvolvimento 
regional. Os quatro 

Com a ascensão de Edvard Prêmios Esso 
De Vita Godoy em 1970, ojor- de Jornalismo 
nal entrou em uma nova era. «= 
Sob sua liderança, enfrenta. SãO provas da 
mos os anos de chumbo com qualidade e 
a aa 5 ão dos pd relevância das 
veículos de comunicação, 
nunca se curvando às pres. Feportagens 
sões do regime militar. Foi, produzidas 
contudo, sob a liderança de por esta casa 
Syivino de Godoy Neto, a par- ————— 
tir de 1987, que alcançamos novos patamares. Sua ges- 
tão foi marcada por uma expansão sem precedentes: a 
aquisição do Diário do Povo, a fundação de novos perió- 
dicos em Piracicaba e Ribeirão Preto, o lançamento do 
Notícia Já, e a criação da Agência Anhanguera e da Cor- 
reio Net, culminando na formação do Grupo RAC. 

O compromisso com a excelência jornalística, reitera- 
do por Syivino de Godoy Neto, rendeu ao Correio Po- 
pular o respeito dos leitores e o reconhecimento nacio- 


nal e internacional. Os quatro Prêmios Esso de Jornalis- 
mo conquistados são provas irrefutáveis da qualidade e 
relevância das reportagens produzidas por esta casa. Ao 
longo de sua trajetória centenária, o jornal enfrentou de- 
safios hercúleos: desde as sombras da Era Vargas até as 
ameaças do crime organizado em 2009. Em cada prova- 
ção, o jornal emergiu mais forte, reafirmando seu com- 
promisso inabalável com a liberdade de expressão e 
com a verdade, 

A história do Correio Popular é, em essência, a histó- 
ria de Campinas e região. É um relato de resistência, 
inovação e dedicação incansável ao ofício jornalístico. 
É a crônica de uma família que fez do jornalismo não 
apenas um negócio, mas uma missão. Como teria dito 
o célebre jornalista Joseph Pulitzer: "Nosso jornalismo 
será tão bom quanto os homens e mulheres que o fa- 
zem”. A família Godoy, através de sua dedicação e inte- 
gridade, personificou essa máxima, elevando o Correio 
Popular a um patamar de excelência e respeito inigualá- 
veis. Que sua saga continue a inspirar futuras gerações 
de jornalistas e gestores, sempre em prol da verdade e 
da justiça. 
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Refugiados climáticos vêm aí 


JOSE RENATO 
NALINI 


A expressão "refugiados 


que 
formalmente sutragada pe- 
la ONU. É que se algo ga- 
nha nome, é porque existe, 
E são muitos os que têm de 
sair de seu lugar por causa 
dos fenômenos extremos 
causados pelo aquecimento 


global. 
ós nos lembramos dos 
“retirantes” nordestinos, 


que fugiam à seca. Eterniza- 
dos em obra de Portinari, 
para incitar nossos remor- 
sos e fazer com que todos 
os brasileiros levassem a 
questão saariana em nosso 
território mais a sério. Mais 
recentemente, os gaúchos 
foram obrigados a deixar 
suas cidades e procurar ou- 
tras plagas. O jornalista Vi- 
nicius Torres Freire escre- 
veu "Os retirantes das en- 
chentes”, lembrando os nor- 
destinos, mas agora focan- 
do o Rio Grande do Sul. Po- 
deria parecer estranho pen- 
sar em "retirantes das 
cheias”, mas há gaúchos 
que pensam em deixar de 
vez suas terras, dois anos 
seguidos atormentadas por 
chuvas em excesso. 

Pode ser que haja piora 
na situação climática. Os 
cientistas têm certeza de 
que isso acontecerá. Daí a 


ergunta de Vinicius: 
quando haverá um êxodo 
de verdade? Pode não ser 
no Sul. Espalhamos desas- 
tre pelo país. Queimamos o 
abrigo da maior fonte 
d'água, a Amazônia, asso- 
reamos os rios no Centro- 
Oeste por causa da ocupa- 
ção desordenada do cerra- 
do, fazemos o São Franci 
co minguar, cidades do ta- 
manho de São Paulo e For- 
taleza ficaram à beira de 
não ter o que beber na dé- 
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Índices principalmente para 
ômi, produtos alimentícios. 
econômicos Como não há 


Washington S. Castro 
Aposentado, Campinas 


fiscalização, os preços 
apresentam variações 
incríveis, chegando 
muitas vezes a dobrar! 
Para amenizar tal 
situação, a criação de 
controles de preços 
regionais, talvez fosse 
a solução, ou seja, 
cada cidade 
controlaria os seus 
preços. Em resumo, 
seriam fixados limites 
de preços entre os 
produtores e os 
comerciantes. Ou seja, 
aquilo que o povo não 
tem condições de 
fazer, caberia aos 
governos locais 
garantir esse tipo de 
controle. Assim, a 
dona de casa ao 


Diariamente, através 
da TV, chegam 
inúmeras informações 
sobre este assunto, 
dissertando sobre as 
variações dos índices 
econômicos, tais 
como: IGP-M, INPC, 
Selic, Dólar, ÚFIR etc. 
Para o povo eles pouco 
significam, inclusive 
porque as variações 
são tão diminutas que 
parecem não afetar 
nada no bolso do 
trabalhador! Na 
realidade, o que seria 
necessário para a 
população é um 
controle dos preços, 


cada passad: 

Sim, a crise hídrica de 
2013-2015 foi séria. Mas à 
que virá será muito mais 
grave. É que a Guarapiran- 
ga vê fenecer suas nascen- 
tes, mercê da destruição 
dos fragmentos de Mata 
Atlântica e da intensifica- 
ção de uma ocupação irre- 
gular, clandestina, crimino- 
sa. Aquilo é área de preser- 
vação permanente. De sua 
manutenção integra, de 
acordo como a natureza nô- 


la ofereceu, depende a so- 
brevivência de metade da 
população paulistana. Para 
piorar, os afluentes que des- 
pejam suas águas na Guara- 
piranga carregam também 
o esgoto in-natura, os deje- 
tos químicos e a imundície 
que uma gente inconscien- 
te arremessa nos córregos. 
O Instituto de Engenha- 
ria alertou que o nivel d 
contaminação da Guar: 
ranga aumenta a cada dia 
Com isso, o tratamento da 
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fe climática se intensifi- 
cam. Inequívoco o recado 
baseado em profundos estu- 
dos científicos: a emissão 
de carbono decorrente da 
atividade econômica é a 
causa do aquecimento glo- 
bal. Este multiplica a fre- 
quência de eventos catas- 
tróficos. 

Aquele que se preocu- 
pam apenas com dinheiro 
deveriam pensar o que si 
nifica o custo da reconstru- 
ção do Rio Grande do Sul. 
Para eles, pouco importa 
que a tragédia tenha des- 
truído vidas. Interessa é o 
cálculo dos prejuízos. A ren- 
da caí e essa queda perma- 
nece por muitos anos. Co- 
mo observa Marcos Lisboa, 
“pior, a catástrofe aumenta 


água para que ela possa re- 
cordar aquilo que aprende- 
mos no ensino fundamen- 
tal (era curso primário, no 
meu tempo) - líquido inco- 
lor, inodoro e insípido - pre- 
cisa de quantidade maior 
de substâncias químicas. 
Sem dizer que nosso siste 
ma de tratamento não con- 
segue eliminar aquilo que 
resta dos antibióticos, anti: 
coagulantes, antidepressi- 
vos, anticoncepcionais e an- 
tudo que a indústria de 
medicamentos dissemina e 
torna uma legião de depen- 
dentes. Microplásticos tam- 
bém já têm sido encontra- 
dos no adensamento das ar- 
térias, a evidenciar que to- 
mamos o caminho do enve- 
nenamento coletivo, para 
abreviar o término da aven- a chance de um outro even- 
tura humana sobre o plane- to grave nos anos seguin- 
ta, tes, Tragicamente os desas- 
Os cientistas se cansa- tres tendem a se comportar 
ram de avisar. Tanto que es- como matilhas: a ocorrên- 
tão deprimidos, exauridos cia do primeiro significa 
e desesperados. Ninguém maior probabilidade de 
ouviu as advertências da ocorrência de outros nos 
ciência. A ciência, ora, a anos seguintes”, 
ciência! O que ela significa Por isso, a figura dos re- 
para a política profissional fugiados climáticos vai se 
e para a desenfreada busca tornar mais frequente e as- 
do dinheiro? sídua em nossa vida. Assus- 
A tragédia foi anunciada ta pensar no canibalismo 
e, ao que tudo indica, não que a falta d'água fará sur- 
comove os corações empe- gir em todos os lugares. In- 
dernidos. Os negacionistas clusive aqui, no país do 
continuam a afirmar que "brasileiro cordial” 
não há aquecimento global. 
Parece que o negacionismo 
é doença crônica e incurá- 
vel. Mas as evidências es- 
tão aí. Os riscos de catástro- 


José Renato Mall é feto oa 
UNIREGISTRAL, docenta da Pés gracuação 
de UNINOVE e Secretánio-Executo das 
Mucang Climáticas de São Pau 
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“e Opinião dos colunistas não reflete a opinião do jomal. 


comprar um produto 
num determinado 
mercado teria 
condições de saber se 
o preço do mesmo 
estaria dentro da faixa 
já preestabelecida, 
evitando assim preços 
abusivos entre um 
local e outro! 


profissionais de TI ou 
hobbyistas. A maioria 
da população não sabe 
o que é, nem como 
usar, e raramente são 
serviços gratuito: 
Normalmente, exigem 
o pagamento de 
mensalidades ou 
anuidades, geralmente 
em dólar. De fato, 
proibir ou rastrear o 


VPN para uso de VPNs seria como 
usar um canhão para 

acessar o X matar uma pulga. 
Artur Mendes. 
Campinas R. 

i Desmonetização 
E um absurdo e uma Herculano Simões Junior 
demonstração de Engenheiro 


ignorância por parte de 
quem não tem 
conhecimento algum 
sobre VPNs. As VPNs 
são amplamente 
utilizadas por 


Desmonetização se dá 
quando o meio 
circulante não é 
dinheiro (papel ou 
moeda), mas cartão de 


Campinas, 08/09/1974 


Povo foi às ruas prestigiar 
crédito e débito, pix, a grande parada do 7 de Se- 
etc. Mecanismos que tembro 
causam inflação, pois a 
operação custa e agride 
a liberdade e a 
democracia e coloca 
todos sob controle do 
“Poder Estado” e 
bancos. Se percebe esse 
fenômeno pela falta de 
dinheiro de baixo valor, 
o que dificulta o troco é 
estimula o uso do 
cartão. Os imorais 
déficits do "Poder 
Estado" são cobertos 
com a emissão de 
títulos, mas deveriam 
ser cobertos com 
dinheiro, o que 
monetizaria o país. Mas 
a falácia dos 
economistas do poder 
diz que dinheiro 
inflaciona, mas título 
que paga juros não. 


O povo de Campinas, num 
testemunho de fé e respeito 
as tradições nacionais, foi on- 
tem as ruas prestigiar a gran- 
de parada militar que mar- 
cou o transcurso do sete de 
setembro, 

Eram cerca de 9,30 o dispo- 
sitivo estava montado na ave- 
nida frente ao Largo do Ros 
rio. Tres palanques, o central 
ladeado por dois outros onde 
começaram a chegar os co 
vidados do comando para 
participarem das festivida- 
des. Frente a eles viaturas do 
exército estacionaram trazen- 
do em seu interior os coman- 
dantes das diversas unidades 
juntamente com o Coronel 
Tarcisio Monteiro Sampaio, 
Chefe do Estado Maior... 
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E ecorniopoputar (E) acomiogonscom CORREM ecoa comar 


Luiz Felipe Leite 
Manuel Alves Filho 


O economista-chefe da Deloitte, Giovanni Ban- 
chetti Cordeiro, afirmou que atualmente os em- 
presários brasileiros possuem uma perspectiva 
moderada sobre os rumos da economia nacio- 
nal e que a complexidade tributária é um dos 
maiores desafios no planejamento empresarial. 
Essas avaliações, que também são das próprios. 
gestores das empresas, forum tema de um estu- 
do assinado pela Deloitte e expostos em um de- 
bate realizado em Campinas no começo de 
agosto. Organizado pelo IBEF Campinas Inte- 
rior Paulista, o evento teve vários palestrantes li- 
gados ao mercado financeiro e de consultorias 
econômicas. 

Formado em economia pela Universidade 
São Judas Tadeu em São Paulo no ano de 2005, 
e Giovanni Banchetti Cordeiro fez MBA em fi- 
nanças na Fundação Getúlio Vargas (FGV), em 
2012. A convite do presidente-executivo do Cor- 
reio Popular, Ítalo Hamilton Barioni, o profis 
sional visitou novamente Campinas e partici 
pou de uma entrevista em que foram aborda- 
dos vários assuntos, como ampliação da qualifi- 
cação dos funcionários, investimento em tecno- 
logia, com o uso de Inteligência Artificial, e em 
segurança cibernética. 

À discussão sobre os impactos na alteração 
da taxa básica de juros na concessão de crédi- 
tos ao empresariado, a importância de se inves- 
tir na vocação econômica das regiões e como o 
poder público pode colaborar com a iniciativa. 
privada foram outros temas expostos na entre- 
vista. Para ele, investir no que as regiões ofere- 
cem, não somente na questão da vocação natu- 
ral, mas também em outras possibilidades, cola 
boram para uma geração ainda maior de renda 
aos municípios e para a iniciativa privada. 

Acompanhe a seguir os melhores momentos 
da entrevista, que também abordou a trajetória 
pessoal e profissional do economista. 


Começando por uma pergunta de cunho 
pessoal: onde o senhor nasceu? Qual foi a sua 
formação? 

Bom, eu sou nascido e criado em São Paulo. 
Minha família tem uma mistura. O meu pai 
pernambucano e minha mãe é de família italia 
na. Eu me formei em Economia e também dei 
aula por cinco anos no Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial (Senac), geralmente 
em turmas de pós-graduação, na região do Mo- 
rumbi (na capital paulista). Hoje já não leciono 
mais. Comecei a visitar o interior de São Paulo 
para estudar e conhecer mais sobre as empre- 
sas e está sendo um grande aprendizado. Eu 
também estou viajando bastante para a Europa 
neste ano, aumentando um pouco à bagagem. 


A sua formação foi em que instituição? 

Foi na Universidade São Judas, em São Pau 
lo. Eu peguei um período muito bom, porque 
na época as universidades não tinham a neces- 
sidade de ter professores que se dedicavam ape- 
nas a uma instituição na maior parte do tempo. 
Então tive muitos professores da Unicamp, da 
USP, da PUC, do Mackenzie, da Unesp. Tive 
bons professores, Eles tinham opiniões e visões. 
de economia bem diferentes, e eu tive a oportu 
nidade de trabalhar na São Judas com el 
Aprendi muito nos bastidores. 


Por qual motivo escolheu estudar econo- 
mia? Há alguma origem familiar, alguma refe- 
rência próxima que te levou para esse cami- 
nho? 

Eu fui criado em Itaquera, na Zona Leste de 
São Paulo. Se não me engano, fui o primeiro ou 
o segundo da família a fazer uma graduação. 
Desde muito novo eu já gostava de ler jornal, 
acompanhar política. Uma professora de Geo- 
grafia indicou que eu deveria seguir pelo cami 

nho de Economia, considerando as minhas ap- 
tidões da época. E aí que eu fui atrás pra enten- 
der o que era a graduação livre de Economia. Ti- 
ve dúvidas quando fui fazer a matrícula, mas 
me encontrei logo nas primeiras aulas do cur- 


É uma área com multa abrangência de pos- 
sibilidades profissionais? 

Sim. Existem muitas linhas de pensamento 
na Economia e muitas instituições que traba- 
lham com isso. A Unicamp é um exemplo que 
tem uma tradição de inserções em políticas pú- 
blicas ao longo da história. Há tam 
sos da PUC e da FACAMP. E tem áreas e subá- 
reas muito importantes na questão do pensa- 
mento econômico, várias abordagens que nos 
ajudam a entender um pouco de onde viemos, 
como estamos e para onde podemos ir. E essas 
análises nem sempre são triviais, porque as coi- 
sas mudam de repente. Entrei na Deloitte na 
área de pesquisa, com forte atuação próximo às 
empresas. Ao longo do tempo adquiri experièn- 
cia na condução de muitas pesquisas com asso- 
ciações empresariais, representando indústrias. 
E algo que amo fazer. 


O que é possível apontar de mudanças prin- 
dipais, no aspecto econômico, desde quando 
entrou na Deloitte? 

Faz quase 20 anos que entrei lá. Talvez o que 
mais chama a atenção é a transformação digi- 
tal, algo que impactou o mundo dos negócios 
Eu trabalhei como estagiário em corretoras 
Quando safa o indicador de inflação, por exem- 
plo, a gente tinha de usar a cartolina, o papel 
quadriculado e desenhar a linha com os dados. 
Hoje isso é muito dinâmico, mais prático, por 
causa dos recursos digitais que temos à disposi- 


Giovanni Banchetti Cordeiro considera que a perspectiva é “moderada” em relação aos rumos da economia no país e cita desempenho do PIB brasileiro de 2011 


AP 


até 2020, barreiras comerciais ao redor do mundo e taxas de crescimento menores da China como motivos para essa concopção. 


ENTREVISTA 


Evolução digital impactou o 
mundo dos negócios, afirma 
economista-chefe da Deloitte 


Giovanni Cordeiro analisou mudanças mais relevantes nos 20 anos em 
que está na empresa e projetou que ainda haverá mais novidades 


Giovanni Cordeiro apresenta os resultados da pesquisa "Agenda: 
Estratégias empresariais para o amblente de negócios”, 
a mals abrangente realizada pela Deloltte no Brasil 


jo hoje as empresas utilizando tais recur- 
criar os relatórios econômicos, entre 
cessos. Realmente é uma grande 
transformação, é uma coisa que está em curso. 
nem to bem o que vem ainda 
pela frente, porque as possibilidades são imer 
sas. O próprio 5G está engatinhando no país, e 
ouvimos vários analistas dizendo que essa tec- 
nologia deverá impactar muito positivamente o 
ambiente corporativo, mas estamos esperando 
para ver como é que conseguiremos implemei 
tar. 


Quanto ao uso de Inteligência Artificial e 
dos recursos de segurança digital: como o em- 
presariado tem observado tudo isso? 

Existem várias caixinhas dentro do mundo 
digital, A segurança digital é outra frente que es- 
tamos acompanhando. Conforme avançam as 
possibilidades do uso de recursos via internet, 
os empresários buscam mais eficiência, melho- 
rando também o dia a dia do próprio consum 
dor digital. Infelizmente, isso também abre 


oportunidades para ampliar os riscos de ata 
ques digitais. Então há necessidade de im 
mentos nessa frente, e a IA é, sem dúvida, uma 
ferramenta muito importante. Observo que po- 
de faltar, futuramente, mão de obra humana 
para utilizar a total potencialidade desses recur- 
sos para apoiar os negócios das empresas. 


Com base nesse prognóstico, não é posst- 
vel impedir que isso aconteça? Por exemplo, 
investindo mais na formação, e não somente 
dos colaboradores, mas daqueles que querem 
im nesse segmento, por meio das insti- 
tuições de ensino? Quais são os caminhos? 

O diálogo, por exemplo, com a academia é 
importante para que as instituições de ensino 
percebam como elas têm de formar o profissio- 
nal para as reais necessidades do mercado. Os 
empresários que responderam a nossa pesqui- 
sa falaram muito sobre a necessidade de im 
mentos em educação e em tecnologia. Nos úl 
mos 10 anos eles têm falado da necessidade de 
preparar melhor os próprios colaboradores e as 


Nós nem sabemos muito 
bem o que vem ainda pela 
frente, porque as 
possibilidades são imensas. 
O próprio 5G está 
engatinhando no país, e 
ouvimos vários analistas 
dizendo que essa 
tecnologia deverá impactar 
muito positivamente o 
ambiente corporativo, mas 
estamos esperando para 
ver como é que 
conseguiremos 
implementar 


pessoas que vêm do mercado. Não é apenas 
uma prioridade para as próprias empresas, 
mas também uma demanda para o setor pub 
co. Há muito debate para buscar alguma forma 
de solucionar esse desafio. 


Entrando agora no debate tributário, O sis- 
tema brasileiro é um dos mais intrincados 
que a gente conhece. Como é que o senhor vê 
esse sistema? E como está a Reforma Tributá- 
ria no Congresso? Ela atende às necessidades 
do empresariado? 

A nossa pesquisa aponta essas preocupa- 
ções do empresariado brasileiro com os impas 
tos da reforma e esse timing, essa graduação do 
ajuste, como é que isso vai impactar os negó- 
cios, mas é difícil explicar a complexidade do 
sistema tributário do Brasil. Sempre foi dificil, 
principalmente para o investidor estrangeiro. 
Um investidor que pensa, por exemplo, em am- 
pliar um parque fabril ou em abrir uma nova 
unidade, precisa fazer um estudo de viabilida- 
de e modelar a parte tributária. Ele analisa o 
que esse setor em específico vai pagar de im- 
posta. Os analistas comentam para esse investi- 
dor que o valor depende de muitos fatores, por 
exemplo se o produto vai sair de um Estado pa- 
ra outro, se estará dentro da cadeia de supri- 
mentos, se será exportado, etc. É necessário en- 
tender qual é o custo de ter uma área tributária. 
nas empresas. Quando comparamos com al- 
guns bons exemplos internacionais, vemos que 
isso é realmente algo necessário. É aí que surge 
a proposta de simplificar o nosso sistema, just 
mente para melhorar esse grande gargalo, que 
€o custo de se pagar impostos no Brasil 
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Após a crise pandâmica, 
registramos pessoas 
migrando para as residências 
de veraneio e apoiando e 
impulsionando o consumo 
nesses locais, e não apenas 
no interior de São Paulo, 
mas também no litoral do 
Estado 


Sobre a perspectiva do segmento em rela- 
ção à economia, que é um dos resultados 
apontados no estudo, percebemos que boa 
parte dos entrevistados apontou uma pers- 
pectiva moderada sobre os rumos da econo- 
mia. 


perspectiva é moderada com relação ao 
cenário. Foi uma pergunta com relação ao ce: 
nário econômico no geral. Com base nisso, 
os jornalistas falam que o empresário brasilei 
ro está muito otimista e perguntam se é isso 
mesmo. O que eu digo é que o empresariado 
é otimista por natureza. Da crise pandêmica 
para cá, não somente nessa pesquisa, mas 
em outras, perguntamos sobre temas como 
fusões e aquisições de ofertas públicas, etc. 
Sempre questionamos como é que esse em. 
presârio está vendo o mercado no momento 
da pesquisa. Em relação ao panorama, se ava: 
liarmos o Produto Interno Bruto (PIB) do Bra: 
sil de 2011 até 2020, houve um crescimento 
de atividade econômica pior do que o regis: 
trado na década de 1980, conhecida como dé 
cada perdida. Isso impactou os negócios, 
com muitas perdas. Ao mesmo tempo tive- 
mos outros fatores relevantes, como as taxas 
de crescimento cada vez menores da China, 
o que muda a perspectiva deles seguirem con- 
tribuindo com as nossas importações do agro- 
negócio. Mais barreiras comerciais ao longo 
do mundo. A própria transformação digital. 
São muitos desafios, Tudo isso colabora para 

ja um entendimento de um cenário 
do no aspecto econômico. 


Uma dúvida que temos é sobre o perfil 
de quem está hoje no comando das empre- 
sas. Dá para afirmar que a opinião deles, so- 
bre a necessidade de melhorar a qualifi 
ção e investir em tecnologia, é de empres: 
rios mais jovens? Ou houve uma mudança 
de mentalidade naqueles empresários que 
já estão há um bom tempo no mercado? 

Acredito que nos próximos anos possa ha 
ver uma grande movimentação de passagem 
de bastão nas empresas familiares. É aí que 
entra o desafio de governança, de acontecer 
um aprendizado para as futuras gerações, po- 
rém acredito que os atuais empresários pos- 
suem o entendimento de que é necessário 
mudar alguns aspectos nas gestões para que 
possam evoluir e melhorar sempre, Eles sa- 
bem que precisam (constantemente) apren- 
der, olhando para inovação, atentos às opor- 
tunidades e monitorando os riscos. 


Falando sobre a taxa básica de juros, que 
até calu de forma sucessiva nos últimos me- 
ses, com uma certa estabilidade recente- 
mente. Essa taxa seria um fator que torna- 
ria o crédito de acesso mais difícil e mais ca- 
ro? É uma visão correta na tua avaliação co- 
mo profissional da área e consultor de mer- 
cado? 

E uma questão mais complicada, sem dúvi- 
da. Além da taxa, você tem a questão do im- 
pacto do consumo, dos investimentos, além 
da questão do risco inflacionário. Há tam 
bém o contexto da situação fiscal nacional, 
então tem toda uma conjuntura de indicado: 
res macroeconômicos para a avaliação neces- 
sária por parte do Comité de Política Monetá: 
ria do Banco Central (Copom), que divulga 
os ajustes. A concessão de crédito passa por 
vários fatores que vão além da taxa básica de 
juros. A situação dos próprios requisitantes 
de crédito é outro desses fatores, 


Outro tema que é abordado nas rodas de 
debate econômico é sobre a vocação econâ- 
mica de cada região, que seria importante o 
investimento nisso, como nas áreas de Ciên- 
cia, Tecnologia e Inovação em Campinas. Is- 
so faz sentido? 

Fazemos o monitoramento de investimen- 
tos para acompanhar o mercado. Nós temos 


ENTREVISTA 


Consequências da covid-19 ainda 
não foram totalmente superadas 


Economista avaliou que pandemia causou reflexos negativos 
em alguns setores, como o da alimentação fora de casa 


Dmie 


Giovanni Cordeiro participa de encontros em diversos estados do país, como Minas Gerais em 2023; na ocasião, o economista 


apresentou as perspectivas econômicas para aquele ano, com as tendências e desafios que o cenário econômico apresentava 


í | 
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Economista-chefe da Deloitte esteve na sede do Correio Popular a convite 
de Ítalo Hamilton Bariont, presidente executivo do jornal 


acompanhado, realmente, um grande cresci 
mento das regiões do interior de São Paulo. 
Após a crise pandêmica, registramos pessoas 
migrando para as residências de veraneio e 
apoiando e impulsionando o consumo nes: 
ses locais, e não apenas no interior de São 
Paulo, mas também no litoral do Estado. 
Com a possibilidade do trabalho remoto e do 
híbrido, há uma grande gama de oportunid: 

des e de investimentos nessas regiões. É claro 
que quanto mais dinâmica e mais diversa a 


economia for, aumenta ainda mais a renda 
das cidades. Investir no que as regiões ofere: 
cem, não somente na questão da vocação na 
tural, mas em outras possibilidades também, 
colaboram para uma geração ainda maior de 
renda para os municípios e para a iniciativa 
privada 


Podemos afirmar que a pandemia de co- 
vid-19, no aspecto econômico, está plena- 
mente superada? 


Ainda há reflexos, principalmente em al 
guns setores. O setor de serviços, se você con: 
siderar a refeição fora do lar, ainda sofre com 
isso. Não voltaram aos mesmos patamares. É 
um exemplo. Tivemos segmentos que, infeliz. 
mente, não conseguiram se adaptar, e o em. 
presário teve que se reinventar. Alguns deles 
tiveram de abrir outro negócio em outra ativi: 
dade. Muitos fecharam as portas, mas outros 
surgiram, como os microempreendedores in- 
dividuais. E com novas ideias também. A pan- 
demia, apesar dos impactos sanitários e na 
de das pessoas, acelerou novas oportuni- 
lades que já vinham surgindo antes. 


Considerando que estamos em um perío- 
do eleitoral, o debate sobre como o poder 
público pode colaborar com a iniciativa pri- 
vada volta a ser feito. Na sua visão, quais 
são as possibilidades de que as prefeituras 
adotem ações mais práticas com os empri 
sários? 

Existe a possibili 
privadas, Esses contratos trazem mais efic 
cia para a gestão pública focar em outras 
áreas da Administração Municipal, No caso 
das escolas, por exemplo, é possível focar em 
ações do ponto de vista pedagógico e educa: 
cional e deixar a parte administrativa e finan- 
ceira nas mãos de empresas privadas. Claro, 
é necessário que exista um processo de acom- 
panhamento e de monitoramento da qualida. 
de oferecida à população. Isso ajuda os dois 
lados, dando qualidade ao serviço público e 
dando oportunidades de negócios para o em: 
presariado.Existe a possibilidade de parcerias 
público-privadas. Esses contratos trazem 
mais eficiência para a gestão pública focar 
em outras áreas da Administração Municipal 
No caso das escolas, por exemplo, é possível 
focar em ações do ponto de vista pedagógico 
e educacional e deixar a parte administrativa 
e financeira nas mãos de empresas privadas. 
Claro, é necessário que exista um processo 
de acompanhamento e de monitoramento 
da qualidade oferecida à população. Isso aju- 
da os dois lados, dando qualidade ao serviço 
público e dando oportunidades de negócios 
para o empresariado. 


Diosca 


Economista avaliou que empresários possuem o entendimento de que é necessário mudar alguns aspectos nas gestões em busca de evolução, atentos às oportunidades e monitorando os riscos 
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O desfile de 7 de Setembro, 
realizado ontem de manh 
teve a participação de cerca 
de 20 mil pessoas na Avenida 
Francisco Glicério, no Centro 
de Campinas, entre público e 
participantes. À estimativa 
foi divulgada pela Prefeitura 
de Campinas. Famílias, adul- 
tos, crianças e idosos toma- 
ram conta das calçadas nos 
dois lados da via para ver a 
passagem de órgãos militares 
e civis, além de escolas e de- 
mais entidades que desfila- 
ram na avenida. À menos de 
um mês da eleição de out 
bro, candidatos a vereador 
de vários partidos aproveita- 
tam para fazer campanha, le- 
vando bandeiras e distribuin. 
do panfletos para as pessoas. 


Movimentação 
animou comerciantes 
da região central 


O público presente no 
evento cívico em comemora: 
ção aos 202 anos da Inde: 
pendência do Brasil gostou 
das apresentações. O meta- 
lúrgico Gabriel Neves come: 
morou o aniversário de um 
ano da filha Débora na Fran- 
cisco Glicério. “Está muito 
bonito”, disse ele enquanto 
carregava a criança para ver 
o desfile. 

O vendedor de carros Da- 
vid William Oliveira Silva foi 
pela primeira vez acompa- 
nhar o evento e também 
aprovou a cerimônia. “Está 
muito legal”, afirmou en- 
quanto carregava o filho Gui- 
lherme, de 7 anos, sentado 
nos ombros. Ele perdeu a 
passagem do Exército, apre- 
sentação que mais queria 
ver, mas se divertiu mesmo 
sem conseguir ver os milita 
res. Apesar do feriado, mui 
tas lojas do Centro abriram 
na tentativa de usufruir da 


7 DE SETEMBRO 


Celebração dos 202 anos da 
Independência leva 20 mil 
pessoas ao Centro 


Estimativa foi divulgada pela Prefeitura de Campinas e considera 
o público que assistiu e os participantes do desfile cívico-militar 


presença do público para au- 
mentar as vendas, “Tomara 
que as pessoas aproveitem 
para comprar algo depois do 
desfile”, afirmou o gerente 
de uma loja de roupas na 


Além das forças de segurança pública e do 
particulares e de entidades da sociedade civil, como Escoteiros e Patrulheiros. 


Avenida Campos Sales, João 
Vicente Ferreira. 


PARTICIPANTES 
Além do Exército, neste ano 
o desfile contou com a Esco- 


Exército, desfile contou com a participação de escolas públicas e 


la Preparatória de Cadetes 
do Exército (ESPCEX), Polí- 
cia Militar, Corpo de Bom 
beiros. Guarda Municipal e 
Defesa Civil. Também teve a 
participação de escolas pú 


blicas, particulares e entida. 
des representativas da socie 
dade civil, como o Lar dos 
Velhinhos, Escoteiros, Patru 
lheiros e delegações de ou 
tros países. 

O desfile contou ainda 
com um grupo de 145 cade- 
tes do Exército do Equador 
e de Agrupamentos Motori 
zados do Exército. Ao todo, 
cerca de seis mil pessoas 
desfilaram, de acordo com a 
Prefeitura, superando o nú 
mero do ano passado, quan- 
do foram quatro mil partic 
pantes. Após as apresenta 
ções oficiais, foi realizado o 
Grito dos Excluídos, promo- 
vido por entidades da socie- 
dade civil 

De acordo com a secretá- 
ria municipal de Cultura e 
Turismo, Alexandra Caprio- 
li, trata-se de um evento cí- 
vico-militar que destaca a 
importância do patriotismo 
e da soberania nacional, “E 
também uma grande união 
das forças de seguran 
com as entidades civis”, 
afirmou. 


HISTÓRIA 
As celebrações existem de: 
de 7 de setembro de 1822, 


mas os desfiles civico-milita- 
res, com a estruturas conhe- 

cidas hoje, foram se moldan 

do aos poucos, principal 

mente a partir da proclama- 
ção da República, em 1889. 
Segundo historiadores, a ce 

lebração era realizada com 
pompas militares, no entan- 

to isso ocorria em todas as 
festas que envolviam as au- 

toridades imperiais. 

“Os desfiles sempre ocor 
reram, mas não de maneira 
planejada, organizada e cen- 
tralizada como conhecemos. 
Havia desfiles por diversas 
razões e várias motivações, 
mas somente a partir da Re- 
pública que começaram 
ter a organização mais próxi- 
ma do que conhecemos ho- 

, afirmou. Já o feriado na- 
cional em 7 de setembro foi 
instituído em 1946 pelo es 
tão presidente Getúlio Var- 
gas. Ele teve como uma de 
suas ações popularizar os 
desfiles no país. Segundo Eu- 
rico Figueiredo, Vargas se 
inspirava muito nos organi- 
zados pelo líder francês Na 
poleão Bonaparte, preocu- 
pando-se muito com a inte- 
gridade nacional, a ideia de 
força e o nacionalismo. 


SAÚDE . 
BENEFICÊNCIA 


Empresário, 


cuide da saúde 


da sua equipe 
LIGUE AGORA 


E ADQUIRA 


O PLANO DE 
SAÚDE IDEAL 
PARA SEUS 


COLABORADORES 


500-150 
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No ano passado, o presidente da Abras defendeu medidas para geração de empregos, mudanças na concessão 
do Bolsa Família, com ampliação da concessão, e a desoneração du folha de pagamento 


FOOD RETAIL FUTURE 


Líderes globais e 
nacionais debaterão 
varejo alimentar em 

evento da Abras 


Associação Brasileira de Supermercados realiza entre os dias 
15 e 17 de setembro evento que reunirá 1,2 mil convidados 
para discutir como melhorar a vida do consumidor 


| Da Redação 


A Abras'24 Food Retail Future, 
evento realizado pela Associ 
ção Brasileira de Supermerca- 
dos (Abras) e que se renova há 
58 anos, reunirá mais de 1.200 
convidados para conhecer à vi 
são de futuro e a estratégia do 
Varejo Alimentar Brasileiro, 
Com o tema "The Consumer 
Life Challenge - Melhorando a 
vida do consumidor”, o encon- 
tro terá a participação dos 

ajores decisores do varejo ali- 
mentar brasileiro e acontecerá 
de 15 a 17 de setembro no 
Royal Palm Plaza Resort, em 
Campi 


Encerramento contará 


com show folclórico 
dos bois de Parintins 


A programação abordará a 
agenda empresarial, temas ins- 
titucionais, políticos e econô- 
micos, reunindo especialistas 
nacionais e internacionais, 
além de autoridades que com- 
partilharão suas perspectivas 
sobre como compreender e de- 
cifrar a realidade da vida dos 
consumidores brasileiros, bus- 
cando melhorar suas vidas. 

Segundo João Galassi, presi- 
dente da Abras, o encontro 
promete ser transformador, 
proporcionando aos líderes do 
varejo alimentar brasileiro a vi- 
são, a estratégia e o conheci- 
mento necessários para enfren- 
tar os desafios e aproveitar as 
oportunidades do futuro. "O 
futuro do varejo alimentar no 
Brasil depende da nossa capa- 
cidade de inovar e de atender 
às necessidades dos consumi 
dores de forma próxima, efi- 
caz e sustentável. Com a 
Abras'24 Food Retail Future, 
queremos inspirar e orientar o 
setor para que possamos jun- 
tos mergulhar na vida dos con- 
sumidores e definir as novas 
fronteiras do varejo alimentar 
no Brasil”, afirma Galassi. 

O primeiro dia da plenária 
começará com a abertura feita 
pelo Ministro do Desenvolvi 
mento e Assistê , Fa- 
milia e Combate à Fome, Wel- 
lington Dias. Também terá um 
painel político e institucional 
com a presença dos senadores 
Efraim Filho, presidente da 


Rodrigo Zanon 


Um dos objetivos do encontro é compreender e decifrar a realidade da 
vida dos consumidores brasileiros 


Frente Parlamentar de Comér- 
cio e Serviços no Senado, Ange- 
lo Coronel, membro do GT da 
Reforma Tributária da CA 
membro titular da CC), e Izalci 
Lucas, coordenador do GT da 
Reforma Tributária da CAE. 
O dia inicial do evento tam- 
bém terá os deputados Joa- 
uim Passarinho, presidente 
a Frente parlamentar do Em- 
preendedorismo e membro do 
da Reforma Tributária na 
Camara, Domingos Sávio, pre- 
sidente da Frente Parlamentar 
de Comércio e Serviços na Cà- 
mara, e Luiz Gastão, vice-prest- 
dente da Frente Parlamentar 
de Comérei 
mara e membro do 
forma Tributária na Câmara. 
O dia será encerrado com uma 
homenagem especial ao sena- 
dor Eduardo Braga, relator da 
Reforma Tributária no Senado 
Federal, em reconhecimento 
do setor à sua destacada carrei- 


quados para servir aos merca- 
dos selecionados e convoca to- 
dos na organização para pei 
sar e atender ao cliente.” 


DO AMAZONAS 
PARA CAMPINAS 
Como um momento especial 
desta edição, o encerramento 
da Abras'24 contará com um 
show dos bois de Parintins, 
que celebram o renomado fes- 
tival folclórico do Amazonas, 
reconhecido como patrimônio 
cultural do Brasil pelo Iphan. 
“Este evento retine líderes de 
todo o Brasil para debater o fu- 
turo do varejo alimentar, Ne 
te ano, estamos empolgados 
em trazer para Campinas a vi- 
brante experiência do festival 
de Parintins, É essencial valori- 
zar a nossa rica cultura e com- 
partilhar nossas tradições com 
o mundo”, exalta João Galassi, 
presidente da Abras, 

O evento conta com uma 


ra política. página especial dedicada a re 
nir todas as informações, foo- 
MARKETING NO VAREJO dretailfuture,abras com.br. 


À Abras elencou como grande 
destaque desta edição a maior 
autoridade global em Marke- 
ting, Philip Kotler, professor 


OUTROS DESTAQUES 

Entre os palestrantes confirmi 
dos também estão Dymíke Kui- 
da Kellogg School of Manage-  jpers, sócia sênior e líder glo- 
ment da Northwestem Univer- bal de varejo da McKinsey & 
sity. Kotler abordará o Marke- Co, que discutirá "O Potencial 
ting no Varejo Alimentar, enfa- do Varejo Alimentar na Vida 
tizando que "marketing é a dos Consumidores”; Luciana 
função empresarial que identi- Medeiros, sócia e líder da In- 
fica necessidades e desejos in- dústria de Consumo e Varejo 
satisfeitos, define e mede sua da PwC Brasil, e Renato Meirel- 
magnitude e seu potencial de les, fundador do Instituto Loco- 
entabilidade, especifica merca- motiva e do Data Favela, com 
dos-alvo, decide sobre produ- o tema "Perfil dos Consumido- 
tos, serviços e programas ade- res Brasileiros”; Domenico Tre- 


maroli Filho, diretor da Verti- 
cal Varejo da Nielsen IQ Brasil, 
abordará "A Relação dos Con- 
sumidores com o Varejo Ali- 
mentar"; Jorge Rujana, líder de 
Produtos de Consumo para 
Américas Bain & Co, com "O 
Contexto Competitivo do Var 
jo Alimentar”; Cristiane Am 
ral, sócia da EY e líder do seg- 
mento de Consumo, Produtos 
e Varejo para América Latina, 
e Will Auchinloss, líder de Pro- 
dutos de Consumo e Varejo da 
EY-Parthenon Americas p 
America Latina, discutirão “O 
Ecossistema do Varejo Alimei 
tar”; Sidney Manzaro, sócio 
MD Indústrias de Bens de Con- 
sumo e Varejo da Alvarez & 
Marsal Brasil, falará sobre "Am: 
pliação de valor para acionis- 
tas e consumidores"; Giuse 
ppe Stigliano, presidente da 
Spring Studios, professor de 
Marketing na UCL e co-autor 
de Marketing 4.0, Onlife 
Fashion, e Redefining Ret 
com Kotler. 


Na edição do ano passado do 
evento, alguns debates impor- 
tantes para sociedade foram 
abordados. O presidente da 
Abras, João Galassi, defendeu 
medidas para geração de em- 
pregos, mudanças na conces 

são do Bolsa Família, com am- 
pliação da concessão, e deso- 
neração da folha de pagamen- 
to. As propostas foram aborda- 
das na abertura da Abras'23 
Food Retail Future. As altera- 
ções sugeridas no programa 
social do governo federal pas- 
savam pela manutenção do be- 
nefício por tempo determina- 
do para pessoas que conse- 
guem emprego e em definitivo 
para pessoas com deficiência 
que entram para o mercado 
de trabalho. Quanto à folha de 
pagamento, a reivindicação do 
setar empresarial era pela isen- 
ção sobre a folha para o pri- 
meiro emprego e para colabo- 
radores acima de 60 anos. À 
época, o presidente da Abras 
analisou as sugestões como ne- 
cessărias para gerar empregos 
no setor supermercadista e su- 
perar as dificuldades de mão 
de obra para setores que exi- 
gem alguma especialização, co- 
mo açougue, padaria, rostisse- 
ria e restaurante, 


Xeque-Mateg 
DA SAUDE 


Flévio A Quilici e Lisandra M Qui: 


SAÚDE e o LEITE DE VACA 


| O leite de vaca é alimento para o bezerro. Entretanto, o 
| ser humano utiliza-o desde os primórdios para sua 

| alimentação. Ele pode ser utilizado para consumo 
humano e, às vezes, é até recomendável. Porém, é 

| importante saber que ele e seus derivados podem caus: 
| inconvenientes, e até malefícios. A espécie humana éa 
única que usa leite depois da infância e ainda, 

| proveniente de uma espécie diferente, como o de vaca. Os 
| animais deixam de beber leite ainda filhotes, quando 

| começam a precisar de alimentos mais complexos. 


POR QUE COM OS 
HUMANOS E DIFERENTE? 


As pessoas que viviam em locais apenas cerca de 30% da 
onde o gado foi domesticado, população continua produzindo 
ocorrido há cerca de 10 mil essa enzima até a idade adulta. 
anos, passaram a tomar oleite O restante reduz sua produção 
devscac,paradigeriralacioss após a fe de desmame (ainda 
(açúcar complexo) que há nele, na primeira infância), 
necessitavam deumaenzima,a tornando-se intolerante à 
lactase. Importante saber que lactose e, portanto, ao beite. 
BENEFÍCIOS À SAÚDE durante a gravidez, quando 


O leite de vaca pode trazer al- 
guns benefícios para a saúde, 
como: 

o Saúde óssea - ele é importan- 
te fonte de cálcio, magnésio e 
fósforo, que ajudam na forma- 
ção e manutenção dos ossos e 
para as funções musculares, O 
consumo regular de leite ajuda 
a prevenir a osteoporose. 

o Ganho de massa muscular - o 
leite de vaca é rico em protei- 
nas, que ajudam a evitar a per- 


seus níveis de estrogênio au- 
mentam 20 vezes. Um estudo 
vinculou a ingestão do leite 
com altos níveis de estrogênio 
pela mulher, ao câncer de ma- 
ma, ovário e útero. Além disso, 
são usados hormônios esteroi- 
des, na maioria das vacas leitei 

ras, para que elas cresçam mais 
rápido e aumentem sua produ- 
ção de leite. Esses hormônios. 
esteroides acabam por ser inge- 
ridos através do leite de vaca, e 


da muscular e a estimular o podem afetar negativamente o 
crescimento. equilíbrio hormonal humano, 
o Vitamina D - o leite integral sendo causa de várias doenças. 


o A maioria das vacas são ali- 


contém vitamina D, que pode, 


também, ajudar a preveniraos- mentadas de forma errada - as 
teoporose rações dadas para elas contêm 
o Vitaminas do complexo B - vários tipos de alimentos, tais 
elas podem ajudar a melhorar como, restos de animais, pesti- 
o funcionamento do sistema cidas carcinogênicos e antibióti- 
nervoso, cos, todos com potencial para 
o Oligossacarídeos - os oligossa- | causar enfermidades nos huma- 
carídeos que o leite tem, são nos. 

Carboidratos complexos (açúca- o Seus derivados produzem áci- 
res) formados pela união de dos quando são metabolizados. 


dois a dez monossacarídeos, 
ou açúcares simples. Eles são 
encontrados em muitos alimen- 
tos naturais, além do leite, e de 
sempenham um papel impor- 
tante na saúde, como ação pre- 
ou seja, alimentam as 
bactérias benéficas do intestino 
(nossa microbiota intestinal); 
podem ajudar a reduzir os nf 
veis de colesterol e modular a 
absorção de nutrientes. 
o Aminoácidos anti-hipertenst 
vos - esses aminoácidos essen- 
ciais, podem ajudar a controlar 
a pressão alta (hipertensão), co- 
mo a caseína (uma proteína do 
leite de vaca que os contem) 


durante a digestão humana - es- 
sa diminuição do pH pode alte- 
rar, em alguns indivíduos, o ar- 
mazenamento do cálcio nos os- 
sos, tomando-os frágeis, Por is- 
so, as pessoas que consomem 
mais produtos láteos, têm 
maior incidência de osteoporo- 
se, exatamente o oposto do que 
estudos anteriores mostraram. 
0 O leite não pasteurizado po- 
de estar contaminado com bac- 
térias como E coli, Salmonella 
ou Campilobactéria, que po- 
dem causar doenças graves em. 
mulheres grávidas e bebês. 

00 leite matemo é o melhor ali- 
mento para o bebê, pois é mais 
aquoso e tem uma quantidade 


PREOCUPAÇÕES de proteinas específicas para o 
COMASAÚDE ser humano, diferente do leite 
O leite pode causar alguns ma- de vaca. 

leficios para humanos, como: o À introdução do leite de vaca 
o Alergias - acontece porque o. para crianças deve ser feita de 


forma individualizada e com 
moderação. À recomendação é 
que o leite de vaca integral seja 
oferecido como bebida a 

dos 12 meses, em quantidades 
deaté 500 ml por dia. 


CRESCENTE DEMANDA 

POR ALTERNATIVAS 

Nos supermercados, há várias 
alternativas ao leite de vaca, fei- 
tas com soja, amêndoas, casta- 


leite de vaca tem várias proteí 
nas, as quais são diferentes e 
“desconhecidas” para as célu- 
tas de defesa (imunidade) dos 
intestinos humanos. É por isso 
que essas proteínas do leite po- 
dem causar reações imunológi- 
cas, as reações alérgicas, bem 
como artrites, crises respirató- 
riase diarreia. Na gastrenterolo- 
gia, a principal alteração que 
elas podem causar é chamada 


de Síndrome da Alergia Alimen- nha de caju, avela, coco, maca- 
tar (SAA), mais frequente na pri- dâmia, arroz, aveia etc. Destes, 
meira infância. o leite de soja é seu melhor 


o Intolerância à lactose = A lacto- 
se do leite é um açúcar comple- 
xo, que é dificil de digerir e, pa- 
ra isso, necessita do audio de 
uma enzima, a lactase. 


substituto em termos de protef- 
na, Essas alternativas ao leite, 
geralmente, são enriquecidas 
com os nutrientes que ocorrem 
naturalmente no leite de vaca, 


No en. 


tanto, várias pessoas não a pro- como o cálcio. 
duze ou vão diminuindo pro- 

gressivamente esta produção. ALTERNATIVAS 
Este fato é denominado deinto- AO LEITE DE VACA 


lerância à lactose cujo sintomas o Reposição de cálcio - o leite 


incluem: diarreia, aumento dos de vaca não é a única, às vezes, 
gases e distensão abdominal, nem a melhor fonte. Essa repo- 
até náuseas e vômitos. sição pode ser feita pela inro- 
o Hormônios - eles estão pre- dução de couve, leite de soja e 


sentes no leite de vaca e são 
mais "potentes" que os hormô. 
nios do leite materno, podendo 
causar alterações no ser huma- 
no. As vacas são ordenhadas 


leguminosas etc. 
o Reposição das proteínas do 
leite de vaca - as melhores op- 
ções são acrescentar à dieta pei- 
xes, nozes e leguminosas etc. 


FRASE DA SEMANA 
“Tudo em excesso é oposto à natureza" 


TE 


aC) a de Me Ode 
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PUC-Campinas está com 
inscrições abertas para o 
Vestibular 2025. Com 
mais de 65 cursos de gra- 
duação distribuídos em seis Esco- 
las, a Universidade oferece uma 
ampla gama de oportunidades pi 
ra o estudante construir um fut 
ro brilhante, nas áreas de enge 
nharias, ciências da saúde, ciên- 
cias humanas, artes e tecnologia. 
"Os candidatos interessados de- 
vem se inscrever pelo site oficial 
do Vestibular 2025 da PUC-Cam 
pinas, onde também podem aces 
sar o Manual do Candidato para 
obterem informações detalhadas 
sobre o Processo Seletivo, Cursos 
disponíveis e demais orientações 
importantes. À Instituição, com 
mais de 80 anos de tradição, é re- 
ferência em educação de qualida- 
de e inovação acadêmica, propor. 
cionando um ambiente propício 
ao desenvolvimento integral dos 
alunos”, afirmou a Profa. Mari 
Luisa Freitas, Gerente da PU- 
CVEST 


INSCRIÇÕES 

As inscrições para o Vestibular 
2025 podem ser realizadas até o 
dia 24 de outubro e, conforme o 
período de inscrição, o candidato 
poderá ter descontos. Confira 
abaixo: 

J 1° período: 26/08 a 23/09/2024 
(com 20% de desconto) 

J 2º período: 24/09 a 14/10/2024 
(com 10% de desconto) 

* 3º período: 15/10 a 24/10/2024 
(sem desconto) 


PROVAS 
As provas deste Processo Seletivo 
envolverão conteúdos pertinen 
tes às disciplinas do Ensino Mé- 
dio: Língua Portuguesa e Reda- 
ção, Língua Inglesa, Mate: 
e Raciocínio Lógico, Física, Hi 
ria, Geografia, Filosofia, Sociolo- 
gia, Química e Biologia. 


CONFIRA AS DATAS 

DAS PROVAS: 

Curso de Medicina: 

- Prova Geral e Prova Especii 
08/11/2024 (sexta-feira), das 13h 
às 18h. 

Curso de Arquitetura e 


- Prova Específica: 08/11/2024 
(sexta-feira), das 13h às 17h; e 

- Prova Geral: 09/11/2024 (sába- 
do), das 13h às 17h 

Demais Cursos: 

- Prova Geral: 09/11/2024 (sába- 
do), das 13h às 17h 


Estudantes participam do Vestibular no Campus I da PUC-Campinas 


Fotot: Dong PUC Campinas 


PUC-Campinas abre 
inscrições para o 
Vestibular 2025 


Universidade oferece mais de 65 cursos de Graduação nos Campi I e Il, 


uma oportunidade única para começar a construir o seu futuro 


Tradição que 
constrói valores. 
Inovação que 


transforma a vida. 


2025 


Inscreva-se agora! 


“STIBULAR 


POR QUE ESCOLHER 
A PUC-CAMPINAS? 

A PUC-Campinas é reconhecida 
por sua excelência acadêmica e 
compromisso com a formação in- 
tegral de seus estudantes. A Uni- 
versidade figura entre as melho 
res do Brasil e do mundo, desta 
cando-se em rankings nacionais 
e internacionais. Com uma in- 
fraestrutura moderna, corpo do 
cente qualificado e uma aborda 
gem pedagógica inovadora, à 
PUC-Campinas prepara seus alu 
nos para enfrentar os desafios do 
mercado de trabalho e da vida co- 
tidiana 


perca essa oportunidade 
de transformar sua vida e cons- 
truir um futuro de sucesso, Inscre- 
va-se agora no Vestibular 2025 da 
PUC-Campinas e faça parte de 
uma das melhores Universidades 
do Brasil! 

Acesse vestibular. puc-campi- 
nas.edu.br e faça a sua inscrição! 


Faculdade de Nutrição da PUC-Campinas 
comemora 45 anos de atividades 


Estudantes desenvolveram selo 

comemorativo, representando o 

"casal" mais famoso da mesa do 
brasileiro: o arroz e o feijão 


A Faculdade de Nutrição da 
PUC-Campinas celebrou, no 
mês de agosto, o Dia do Nu- 
tricionista (31 de agosto) e 
deu início as comemorações 
dos 45 anos desde a criação 
do curso. À data foi celebra- 
da com uma série de even- 
tos, palestras e a criação de 
um selo por parte dos estu- 
dantes, 

Entre os destaques da co- 
memoração, a Faculdade rea- 
lizou a 37ºSemana de Estu- 
dos, cujo tema foi: "O Nutri- 
cionista diante dos desafios 
contemporâneos: Alimenta- 
ção do futuro, resgatando 
suas tradições e a busca pela 
qualidade de vida”. A progra- 
mação contou com pales- 
tras, rodas de conversas e 
muitos convidados da área, 


que trouxeram experiências 
importantes para os estudan- 
tes 

Na programação, tive- 
mos temas na área de ali 
mentação infantil, atuação 
das residências em saúde, 
mindfuleating; comer cons- 

nte; entre outros. Destaca- 
mos, ainda, as oficinas em 
nutrição esportiva e nui 
ção comportamental”, co- 
ntou a Profa. Dra. Mara 
Ligia BiazottoBachelli, direto- 
ra da Faculdade de Nutrição. 

A diretora do curso fez 
um bonito discurso durante 
a Semana de Estudos e desta- 
cou a sua história na Univer- 
sidade. "Agradecimento a es- 
sa universidade que eu tive a 
honra de estudar. Foi minha 
casa por quatro anos. De- 
pois tive uma vida profissio- 
nal no mercado de trabalho. 
Retornei e estou na Universi- 
dade há 21 anos, o que para 
mim é um motivo de grande 
orgulho. Destes, 9 anos na di- 
reção. Aqui eu aprendi a fa- 
gestão, aprendi a fazer 
a fazer conexões e ti- 
ve a certeza de que a gente 
não é nada sozinho”, disse a 


Docentes atuais e do passado participaram das comemorações sobre os 45 anos da Nutrição 


diretora. 


45 ANOS 
O curso de Nutrição comple- 
ta 45 anos formando intime- 
ros alunos, que hoje se desta- 
cam no mercado, na gestão 
de restaurantes, da alimenta- 
ção escolar, em clínicas, hos- 
pitais, no esporte inclusivo, 
na seleção brasileira parao- 


límpica, academias e na saú- grama de Residência Multi- te atuante 
profissional em Saúde e o nhamento do Projeto Peda- 
graduação gógico (PP), organização 


de coletiva. 


Desde 1988 a Faculdade Programa de Pós 
possui a Revista de Nutrição, em Ciências da Saúde - 
indexada em renomadas ba- trado e Doutorado. 


ses de dados naci 
ternacionais, como: Scielo, 
Web of Science, Scopus, sen- de e C 
do a editora chefe docente Alime: 


do curso. Campinas 


ein- Os professores integram o rum de Enriquecime: 
Conselho Municipal de Saú- ricular, atendendo temas de 
selho de Segurança interesse dos alunos. 
r e Nutricional de mais sobre o curso em: puc- 
O curso possui campinas edu,br/graduacao/ 


ara o acompa- 


Mes- anual da Semana de Estudos 
e realização mensal do Fó- 
lo Cur- 


aiba 


A Faculdade integra o Pro- Núcleo Docente Estruturan- nutricao/. 
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| Agência Senado 


Quando se declarou independente 
de Portugal, o Brasil optou por pre- 
servar características que vinham do 
período colonial: a forma monárqui- 
ca de governo, a dinastia de Bragan- 
ça no poder, à unidade territorial, a 
economia agrária de exportação e a 
escravidão de origem africana. 

Isso quer dizer que a máxima "se 
quisermos que as coisas continuem 
como estão, elas terão que mudar”, 
do escritor italiano Giuseppe di Lam- 
pedusa, poderia ser um bom resumo 
da Independência do país? Não exa- 
tamente. 

De acordo com historiadores, se- 
ria simplista descrever a emancipa- 
ção brasileira como exclusivamente 
conservadora. O processo foi comple- 
xo. Muitos aspectos do Brasil, de fa- 
to, se conservaram. Outros tantos, 
contudo, mudaram de forma revolu- 
cionária. 


Em 7 de setembro de 
1822, surgiu um 
sentimento de brasilidade 


No aspecto político, a revolução 
saltou aos olhos. Em 7 de setembro 
de 1822, um país novo surgiu e um 
sentimento de brasilidade até então 
inexistente começou a se formar 

Antes da Independência, as capita- 
nias mantinham pouca ou até ne- 
nhuma conexão entre si. O Pará, por 
exemplo, se relacionava mais com 
Lisboa do que com o Rio de Janeiro. 
Além disso, a população não se en- 
xergava como brasileira, mas como 
portuguesa da América ou, no máxi- 
mo, fluminense, paulista, pernambu- 
cana, "bahiense” etc. 

Por essa razão, o que os revolucio- 
nârios da Inconfidência Mineira pla- 
nejaram em 1789 foi que apenas a ca- 
pitania de Minas Gerais se tornass 
independente, e não a América por- 
tuguesa toda. A integração nacional 
teve que ser construída a partir de 
1822, ainda que aos poucos, para 
que o Brasil independente vingasse. 
Não foi algo natural. 

Outro aspecto de ruptura residiu 
nos poderes do monarca. Apesar de 
D. Pedro I ser filho do rei lusitano, 
não se pode dizer que houve conti- 
nuidade, já que a Monarquia implan- 
tada no Brasil foi bem diferente da 
que vigorava em Portugal. D. João 
VI, como representante do velho ab- 
solutismo, mandava e desmandava a 
seu bel-prazer. D. Pedro I, não. 

O historiador Antonio Barbosa 
professor da Universidade de Brasi 
lia (UnB) e consultor legislativo do 
Senado, explic 

"D. Pedro I chegou ao poder no 

6s-Revolugăo Francesa, na onda do 
liberalismo político, da qual nem seu 
pai, já em Lisboa, escaparia. O Brasil 
nasceu como uma Monarquia consti- 
tucional representativa, e não absolu- 
tista. O imperador precisou subme 
ter-se a uma Constituição e repartir 
o poder com um Parlamento eleito 
por cidadãos. Isso não foi algo trivial 
e, com adaptações, se mantém no 
Brasil até hoje. Na época, foi uma no- 
vidade tão grande que motivou cri- 
ses durante todo o Primeiro Reinado 
e levou à abdicação de D. Pedro, em 
1831.” 


HISTÓRIA REVELADA 


Independência do Brasil foi 
inovadora ou tradicional? 


Historiadores admitem que, apesar de conservar aspectos do período colonial, 
como a escravidão, o movimento também teve seu lado revolucionário 


Mt Ferres e Betta do Cones des EUA 


Escravos trabalham em mina de ouro no Brasil; manutenção dos trabalhadores escravizados ol um dos aspectos conservadores 
do Brasil autônomo. Mesmo assim, a escravidão pós-Independência não foi exatamente igual à escravidão pré-Independência 


Também foi inovador o caráter 
dado aos cidadãos brasileiros pela 
primeira Constituição, outorgada 
por D. Pedro I em 1824. Nos tempo 
do absolutismo, a lei fazia distinção 
entre ricos e pobres, nobres e ple- 


beus. 

As Ordenações Filipinas, código 
legal que se aplicava a Portugal e 
seus territórios ultramarinos, autori- 
zavam o marido a matar tanto sua 
mulher traidora e quanto o amante 


amante de sua esposa um homem 
“de maior qualidade”, o assassino 
poderia ser condenado a três anos 
de desterro na África. 


A escravidão antes e depois dos acontecimentos de 1822 


Antes de 1822, a escravidão esteve 
ligada ao mercantilismo e teve menor 
escala, utilizada principalmente na 
mineração do ouro e na plantação da 
cana-de-açúcar e do algodão. Depois, 
integrou-se ao nascente capitalismo 
industrial, com o Brasil posicionado 
no mundo como exportador de café, 
e exigiu mão de obra muito mass 
numerosa. 

Após a Revolução Industrial, o café 
deixou de ser item de luxo e se 
transformou em produto popular do 
mercado capitalista, além de ter 
servido de estimulante para que os 
operários das novas indústrias 
“americanas e europeias suportassem 
às jornadas de trabalho extenuantes. 
Antes de 1822, quase não se 
questionava no Brasil a existência do 


trabalho cativo. Depois da 
Independência, os questionamentos 
surgiram dentro e fora do pals, e o 
poder polfico nacional precisou agir 
para neutralizar os defensores da 
aboição e garantir a sobrevida da 
escravidão. 

"A Independência foi um projeto 
fortemente centrado na continuidade 
da escravidão. Para quem viveu 
aquele momento, tratou-se de 
manutenção, Para nós, que hoje 
podemos enxergar todo o processa 
histórico, tratou-se de renovação, 
transformação. Com a 
Independência, instalou-se no Brasil 
um novo tipo de escravidão”, analisa 
Pimenta, da USP, acrescentando que 
essa exploração ligada ao mercado 
capitalista é conhecida no meio 


acadêmico como segunda escravidão. 
Os velhos livros didáticos de história 
costumavam descrever a 
Independência do Brasil como um 
processo único, uma verdadeira. 
jabuticaba, quase uma aberração. Os 
autores, para comprovar a tese, 
comparavam a América portuguesa 
com a América espanhola, que, ao 
tornar-se independente, mergulhou 
em guerras civis, aboliu o trabalho 
servil, pulverizou-se em diversos paises 
e adotou o modelo republicano. 

Hoje se sabe que a Independência do 
Brasi envolveu, sim, confrontos 


armados, O jornalista Leonencio 
Nossa, autor do livro As Guerras da 
Independência do Bras! (Editora 
Topbooks) afirma: “Houve violência e 
correu muito sangue”. 


Isso mudou. Graças ao liberali 
mo da Constituição de 1824, todos 
os cidadãos se tornaram - ao menos 
no papel - iguais perante a lei. No 
passado colonial, até os descenden- 
tes do criminoso poderiam também 
ser castigados. No Brasil imperial, as 
punições passaram a ser exclusiva- 
mente individuais. 

A historiadora Neuma Brilhante, 
professora da UnB e autora de um 
capítulo do livro recém-lançado Vá- 
rias Faces da Independência (Edito- 
ra Contexto), lembra que a igualda- 
de legal abrangia até mesmo as pes- 
soas negras: 

E certo que o Brasil surgiu como 
um país escravista, mas não houve 
leis que segregassem uma parte da 
população especificamente por cau- 
sa da cor da pele. Isso pode ser consi- 
derado uma novidade. Não há como 
negar, claro, que havia racismo na vi- 
da prática. Legalmente falando, po- 
rém, todos eram iguais. No Brasil, as 
leis não podiam ser usadas para im- 
pedir que pessoas não brancas estu- 
dasem, ocupassem empregos públi 
cos ou frequentassem determinados 
lugares. Não foi assim nos Estados 
Unidos. Nos países da América espa- 
nhola, as leis mantiveram os indíge- 
nas em posição social subalterna. 

A primeira Constituição do Brasi 
ao mesmo tempo, teve aspectos cor 
servadores em relação à cidadania. 


Só tinha direito a voto quem contas- 
se com renda anual de pelo menos 
100 mil réis ou, a depender da vota- 
ção, 200 mil réis. Para ser eleito de- 
putado, o mínimo eram 400 mil réis. 
Para senador vitalício, 800 mil réis. 
Os homens que não tinham renda 


como cidadãos de segunda catego- 
ria, Os escravizados simplesmente 
não eram cidadãos. 

“Por mais abrangente que seja, 
nenhuma revolução se faz total- 
mente de transformações. Sempre 
existem aspectos de conservação”, 
afirma o historiador João Paulo Pi 
menta, professor da Universidade 
de São Paulo (USP) e autor do livro 
Independência do Brasil (Editora 
Contexto). 

A manutenção dos trabalhado- 
res escravizados, naturalmente, foi 
um dos aspectos conservadores do 
Brasil autônomo. Mesmo assim, 
ressalva o historiador, a escravidão 
pós-Independência não foi exata- 
mente igual à escravidão pré-Inde- 
pendência 
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vão para a Fi 


O jornalista lembra que o 
próprio D. Pedro 1 atribuiu a 
morte de um de seus filhos, 
ainda bebê, à violência da 
época da Independência. Per. 
seguido por tropas portugu 
sas, que queriam levá-lo à for- 
șa para Portugal, fugiu com a 
família do Paço de 

nda de Santa 
Cruz. O príncipe João Carlos 


Janeiro e morreu em fi 
de 1822, 


No mesmo 


leiro, 
Os 


outras rază 
máximo possí 


gros quanto o Brasil. 


ão Cristó- 


quando se separaram 


Bretani 


já tinha a saúde debilitada e 
piorou na fuga. Ele năo supor- 
tou o calor do verão do Rio de 

ereiro 
semanas antes de 
completar um ano de vida. Se 
não tivesse morrido, teria si 
do o segundo imperador bras 


aíses vizinhos do Bri 
sil aboliram a servidão indige 
na e a escravidão africana não 
por humanidade, mas, entre 
para atrair o 
1 de soldados 
para os exércitos formados 
em suas guerras de indepen- 
dência. E nenhum desses paí- 
ses dependia economicamen- 
te tanto dos escravizados ne 


Os Estados Unidos conti- 
nuaram sendo escravistas 
Gră- 
em 1776. Mesmo 
com esse aspecto conserva- 


Batalha do Jenipapo, no 
Piauí, deixou 200 mortos 


A Batalha do Jenipapo, no ser- 
em 1823, envol- 
uase 4 mil soldados dos 
dois lados e deixou pelo m 
nos 200 mortos. 
ano, nas proximidades de Be- 
lém, cerca de 200 combate: 
tes apoiadores de Portugal 
que estavam detidos no po- 
rão de um navio de guerra fo- 
ram sumariamente execut 

dos, astixiados por nuvens de 
cal viva. O episódio fico ce 
nhecido como massacre do 


dor, os historiadores não dei- 
xam de chamar a independei 
cia das 13 colônias de Revolu- 
ção Americana. À própria Re- 
volução Francesa, de 1789, 
uma das mais notáveis ruptu- 
ras da história da humanida- 
de, não aboliu o trabalho es 
cravo nas colônias pertene 
tes à França. 

Quanto à manutenção na 
Monarquia no Brasil, deve-se 
considerar que decisivo para 
isso foi a longa permanência 
do rei D. João VI no Rio de Ja- 
neiro. Rei europeu nenhum 
havia vivido em território colo- 
nial. Aliás, rei nenhum havia 
sequer posto os pés em qual- 
quer território fora da Europa. 

De qualquer forma, a Co- 
roa não foi uma exclusividade 
do Brasil. O Haiti e o México 
tiveram imperadores quando 
se libertaram respectivamer 
te do jugo francês e espanhol 
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DA ECONOMIA 


Na semana, Ibovespa ss 
acumula perda PIB e Percepções 


O PIB divulgado nessa semana surpreendeu a todos, apontando 


de 1,05% e dólar cai a==e====: 


A B3 oscilou dos 134.476,18 aos 136.653,00 pontos Es 


Doigação a 
| toada ~ ra, que tem desempenho supe: [Percepção 
P + rior apenas ao do peso mexi- 


cano em 2024, considerando . |No entanto, o bom resultado um momento brilhante. A 


Em queda anteontem de 


1,41%, aos 134.572,45 pontos, 0 d i a as moedas mais relevantes, na medição do PIB não se sondagem do consumidor da 
Ibovespa acumula perda de A O economista-chefe da Azi- . |reflete na percepção geral FGV mostra um Índice de 

1,05% nesta abertura de setem- mut Brasil Wealth Manage-  |sobre a economia. Apesar dos Situação Atual em 82 pontos, 
bro, após série de quatro avan- ment, Gino Olivares, observa | números positivos divulgados muito abaixo da neutralidade 


ços semanais iniciada em 5 de 
agosto com ganho, naquele pri- 
meiro intervalo, de 3,78%, que 
estendido aos períodos seguin- 


que o payroll não parece suge- |e da baixa taxa de desemprego, (100), revelando a 
rir, isoladamente, que o mer- | poucos diriam que a economia. negativa das famílias sobre sua 
cado de trabalho está prestes | brasileira está passando por situação econômica atual. 

a passar por uma correção sig- | 


tes levaria o índice à atual máxi- nificativa. Mas o conjunto re- 
ma histórica, aos 137 mil, no fe- cente de indicadores america- 
chamento do dia 28. nos, como o relatório ADP, ín- 


dices de gerentes de compras 
eo Livro Bege do Fed, levam 
a conclusão de que o merca- 
do de trabalho está desacele- 


Ibovespa teve sua 


á O PIB aumenta 
maior queda diária x 


tanto com 


desde 7 de junho rando, o que aumenta as | investimentos 
- chances de um "acidente de | nr is 
A referência da B3 oscilou Em Nova York, as perdas nesta primeira semana percurso” na economia ameri- | produtivos quani 
dos 134.476,18 aos 136.653,00 de setembro se aproximaram de 6% cana. com desperdícios”. 
pontos na máxima, saindo de “As recessões são definidas 
abertura a 136.508,29, Modera- basicamente pela virada no 


do, o giro ficou em R$ 179 bi- sexta-feira, a leitura do payroll na taxa do Fed em meio ponto mercado de trabalho. E essas | Joseph Stiglitz, Prémio Nobel do 
lhões nesta sexta-feira. No ano, trouxe geração de 142 mil va- porcentual na reunião do dia viradas são sempre muito difi- | Economia em 2001 


o índice ainda sobe 0,29%. Na gas de trabalho nos Estados 18. ceis de identificar. Não é por 
sessão, o Ibovespa teve sua Unidos em agosto - abaixo do outro motivo que os pousos 
maior queda diária desde 7 de esperado para o mês, mas em DÓLAR suaves são tão raros”, afirma 


junho (então -1,73%), recuperação frente a julho, da- O dólar à vista encerrou a ses- Olivares, recordando que o |Motivos acentuar, os efeitos de au- 


Em Nova York, as perdas do revisado de 114 mil para 89. são desta sexta-feira, 6, em alta presidente do Federal Reser- | Especula-se sobre os motivos mento da renda provocados 
nesta primeira semana de se- mil. moderada e voltou a se aproxi- ve, Jerome Powell, ressaltou | para essa diferença entre a si- pelo aumento da produção 
tembro se aproximaram de 6%, O relatório mantém sobre mar de R$ 5,60, acompanhan- em seu discurso no Simpósio | uação mostrada pelos núme- podem não chegar a uma 


no caso do Nasdaq, com osda- mesa não apenas a possibilida- do a onda de valorização da de Jackson Hole que não acei-  |ros e a percepção das pes- parcela significativa da po- 
dos oficiais sobre o mercado de de de um corte de juros menor moeda americana no exterior. taria uma deterioração adicio- (soas. Alguns especialistas pulação. O PIB é cego para a 
trabalho nos EUA em agosto, do que chegou a se antever pa- O dia foi marcado por grande nal do mercado de trabalho. (apontam para a polarização desigualdade, 

divulgados nesta manhã, tendo ra o Federal Reserve em setem- instabilidade nos mercados glo- Logo após a divulgação do | política como uma fonte para E 

contribuído para que os investi- bro, mas também a chance de bais em meio ao vaivém das payroll, ferramenta de monito- — [essa diferença de percepção, Ineficiência 

dores reduzissem a expectativa que a maior economia do mun- apostas para o corte inicial de ramento do CME Group mos- [outros para à diferença tem- Além disso, o PIB contabiliza 
de que o Federal Reserve pise do não tenha afastado de vezo juros nos EUA, após a divulga- trou que houve um aumento | | poral entre os números divul- gastos eficientes e ineficien- 
no acelerador e inicie, no próxi- risco de recessão - o que resul- ção do relatório mensal deem- da aposta em corte mais agres- | gados e o momento presente. tes da mesma maneira. Imagi- 
mo dia 18, o ciclo de corte de tou em alguma volatilidade nes- prego (payroll) americano em sivo dos juros neste mês, com | Na verdade, as principais fon- ne que o governo construa 


juros com um ajuste de meio | ta sexta-feira também na curva agosto, chances de redução de 50 pon- [tes de disparidades estão nas uma ponte ligando o nada a 
ponto porcentual - as apostas de juros doméstica, aponta Iná- Pela manhã, a leitura do  tos-base passando de pouco | limitações do cálculo do PIB. lugar nenhum. Uma ponte 
voltam a se avolumar em torno cio Alves, analista da Melver. payroll trouxe criação de 142 mais de 43% para 50%, Já no ce no meio do nada. A constru- 
de um corte menor, de 025 “A média móvel de três me- mi vagas, abaixo da mediana fim da manhā, contudo, a pos- | Ruídos ção dessa ponte certamente 
ponto, ses, da criação de empregos de Projeções Broadcast (165 sibilidade de corte de 25 pon- . | Existe, de fato, um excesso de consume serviços de enge- 


Vindo de ganhos nos dois em agosto, está abaixo do equi- mil). Foram revisados para bai- tos passava a ser majoritária, | ruído político que prejudica o nharia, materiais e mão de 
dias anteriores, o índice da B3 | líbrio. E nos dados cíclicos, refe- xo também os números de ju- superando 60%. Ao longo da |bom andamento da econo- obra, portanto ela contribui 
virou do positivo ao negativo rentes aos setores mais senst- lho (de 114 mil para 89 mi) e ju- tarde, chegou a atingir 75%.  |mia ou, pelo menos, que afe- para o aumento do PIB. A 
na semana nesta última sessão, veis à atividade econômica, nho (de 179 mil para 118 mi). O diretor do Fed Christo- |taa confiança em relação ao ponte não servirá para nada e 
com as principais blue chips também observamos um are- De outro lado, houve ligeira pher Waller disse que o merca- | futuro, como o fogo 'amigo” nem beneficiará ninguém, 
em baixa na sexta-feira. Vale  fecimento”, diz Gustavo Sung queda da taxa de desemprego do de trabalho se enfraquece, [entre o governo e o Banco maso seu custo estará conta- 
ON cedeu 1,25% e Petrobras economista-chele da Suno Re- (de 4,3% para 4,2%) e cresci- mas não mostra sinais de dete- . | Central, por exemplo. Aques- bilizado como aumento do 
caiu 1,84% (ON) e 1,96% (PN) - search. "Por outro lado, há tam- mento acima do esperado do | rioração. "O relatório de em- [tâo temporal também impor- PIB. 

em sessão de estável a positiva bém outros pontos de atenção: | salário por hora. prego é consistente com cres-  |ta. O PIB divulgado se refere 

para o minério na Ásia, mas a taxa de desemprego registrou Em um primeiro momento, cimento moderado da ativid; ao segundo trimestre. Nós já Ineficiência 2 

ainda negativa para o petróleo queda, de 4,3% para 4,2%; o sa- o dólar recuou e tocou minima de econômica”, afirmou Wal- [estamos nos encaminhando Ou seja, gastos ineficientes 
em Londres e Nova York, com lário médio por hora trabalha- a R$ 5,5304. A maré virou ainda ler, ressaltando que, caso haja | para o final do terceiro trimes- também aumentam o PIB. Se 
o Brenteo Wilem retração pe- da subiu 04% na variação men- pela manhã, com o mergulho uma piora, o BC americano |tre. É tempo suficiente para uma inundação derrubar 
lo quarto dia. Em Cingapura, sale, nos últimos 12 meses, ace- das bolsas em Nova Yorkeoau- pode agir de forma rápida e | muita coisa mudar na cabeca uma ponte, a reconstrução 


as perdas acumuladas pelo mi- lerou de 3,5% para 3,8%; eo nú- mento da aversão ao risco dian- enérgica. Pela manhã, o presi- | das pessoas. dela aumentará o PIB. Se vef- 
nério de ferro foram a 9,5% na. mero de pedidos de seguro-de- te das incertezas sobre o ritmo dente do Fed de Nova York, Jo- | culos precisarem percorrer 
semana. semprego caiu nas últimas se- de corte de juros nos EUA ea hn Willians, disse que o mer- | Cálculo um trajeto maior, consumin- 


Na B3, entre os grandes ban- manas”, acrescenta o econo- magnitude total do alívio mone- cado de trabalho está mais |No entanto, a principal diver- do mais combustível, sem 
cos, a queda ficou acima do li- mista, tário. Há temores de desacelera- bem equilibrando. Ele gência em relação aos resulta- queda da produção da re- 
miar de 1% na sessão, com des- “Enquanto o crescimento sa- ção mais aguda da economia mou que a economia conti- |dos do PIB e às percepções . gião, o saldo será positivo pa- 
taque para Bradesco (ON larial foi mais forte do que o es- americana dada a safra mais re- nua a crescer e que o corte de . |surgem de limitações sobre o. ra o PIB. Se a criminalidade 
-1,46%, PN, -1,94%), Banco do perado e a taxa de d cente de indicadores. juros “é o próximo passo natu- [que de fato o PIB está medin- aumenta e as pessoas pas- 
Brasil (ON -1,64%) e Itaú (PN caiu, a criação de empregos fi- A moeda americana ganhou ral” do BC americano do e o que ele não consegue com siste- 
-1,41%). Na ponta perdedora cou abaixo do previsto. Essa força na comparação como di- Em que pese o vaivém das |avaliar. O PIB é a soma, em 
do Ibovespa, Azul (6,33%), 3R combinação de fatores man- visas fortes e emergentes, Uma expectativas para o movimen- | valores monetários, de tudo o so também contribui para o 
Petroleum (-5,57%) e Pão de Im os mercados em dúvida so-. das raras exceções foi o iene ja- to inicial do Fed, o economis- |que é produzido dentro das aumento do PIB. 

Açúcar (-4,69%). No lado opos- bre o ritmo de relaxamento mo-  ponês, que subiu mais de  ta-chefe do Banco Pine, Cris- | fronteiras do país, tanto bens 
to, CSN Mineração (+4,22%), netârio nos Estados Unidos”, 0,70% em relação ao dólar. A tiano Oliveira, observa que as | como serviços, tomando-seo Crescimento 
Braskem (+3,00%) e CSN resume Christian larussi, sócio valorização da moeda japonesa expectativas de redução dos [cuidado para evitar contar du- Então o PIB é uma medida 


(+0,61%) da The Hill Capital. tende a levar a um desmonte juros em 12 meses chegaram | plamente o valor de matérias- ruim da economia? Não, tu- 

As expectativas para o de- “Mercado de trabalho está de operações de carry trade a superar 200 pontos-base. Pa- | primas e o também os produ- do isso significa apenas que o 
sempenho das ações no curtis- desacelerando de forma mais com divisas de países de juros ra ele, o mercado sinaliza que | tos gerados por clas PIB é uma medida incomple- 
simo prazo estão mais equili- . visível - o que apareceu tam- altos, como o real e o peso me- o Fed está “atrás da curva” e ta. É claro que um PIB cres- 
bradas no Termômetro Broad- bém no relatório Jolts sobre ju- — xicano. terá que cortar os juros de for- | Desigualdade cendo é melhor do que um 


cast Bolsa desta sexta-feira En- lho, divulgado também nesta Com máxima a R$5,6015à ma agressiva para cumprir | Trata-se, portanto, de uma PIB estagnado, porque na es- 
tre os participantes, as previ- semana”, diz Paulo Luives, es- tarde, o dólar à vista terminou seu duplo mandato: inflação [medida extremamente agre- — tagnação não se consegue 
sões de alta e de estabilidade pecialista da Valor Investimen- o pregão cotado a R$ 5,5901, na meta com pleno emprego.  |gada da economia. É o valor melhorar nada. No entanto, o 
para o Ibovespa na próxima se tos, sugerindo que o agregado em alta de 0,34%, Apesar do m geral, para mercados somado de toda a atividade crescimento do PIB é apenas 
mana têm fatia de 37,50% cada dos da os sobre o traba lho dei- avanço, a moeda encerra a se- emergentes como o Brasil, a [econômica. Por outro lado, o começo da história e para 
ea de baixa, 25,00%. Na pesqui- xa em aberto o grau de ajuste mana, que corresponde aos queda da taxa de juros nos |o PIB não enxerga questões. que ele se transforme em me- 
sa anterior, 50,00% esperavam | nos juros americanos, não po- cinco primeiros pregões dese- EUA é notícia positiva, princi- [sobre como a renda į Thoria da situ 

ganhos; 25,00%, variação neu- dendo se descartar ainda a tembro, em baixa de 0,80%. palmente se o Fed for hábil |por essa atividade pessoas, mui 
tra; e outros 25,00%, queda, chance de um ajuste maior em No ano, acumula valorização em evitar a recessão”, afirma . |buída. Se a d precisam acontecer 

Destaque da agenda desta setembro, com um corte inicial de 15,18% em relação ao real, Oliveira. 
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PONTE PRETA 


Macaca se 
prepara para 
minimaratona escapar da 

na Série B 


Setembro chega com uma série de 
cinco partidas em três semanas 


| Elias Aredes Jr. 


O mês de setembro reserva 
desafios para a Ponte Preta, 
cujo primeiro passo será da- 
do amanha, às 21h30, contra 
a Chapecoense, no estádio 
Moisés Lucarelli. Quatro dias 
depois, será a vez de encarar 
o Ituano, em Campinas. No 
dia 18 de setembro, o jogo se- 
rá contra o CRB, em Maceió, 
e no dia 24 será vez de medir 
forças com o América Minei 
ro, no Mejestoso. À maratona 
será encerrada no dia 30, oc: 
sião em que Nelsinho Bapti 
ta vai até o estádio Jorge 
mael de Biasi, em Novo Hori- 
zonte, encarar o filho Eduar- 
do Baptista e o Novorizonti- 
no, integrante da zona de 
classificação. 

Para o preparador físico 
Thiago Vegette, os jogos pro- 
gramados pela CBF exigirão 
um planejamento minucioso 
por parte do Departamento 
de Futebol Profissional. “Ten- 
tamos fazer o mesmo proce- 
dimento, que é conceder 
uma base física que vem sen- 
do criada desde o início da 
temporada. Com essa sequên- 
cia de jogos e com datas es- 
premidas, nós não temos 
muito tempo de recuperação 
e precisamos otimizar 0$ pro- 
cessos", disse o preparador fi- 
sico, 

Vegette detalha que o tra- 
balho visa que a equipe atue 
em alto nível, seja em 90 ou 
100 minutos. Até para apro- 
veitar as facilidades que su 
gem nos confrontos. “Nos fi- 
nais de jogos, com o cansaço 
natural dos atletas, ocorre 
uma sobra de espaço. Temos 
essa percepção de que o jogo 
fica mais intenso. Às distân- 
cias percorridas são maiores. 
Tanto que os gols têm surgi- 
do nos minutos finais”, disse 
Vegette, 

Nesta edição da Série B, a 


Ponte Preta conseguiu empa- 
tes com Operário (1 a 1), 
Goiás (1 a 1) e Santos (2 a 2), 
com Dodô sendo autor de 
gols nos minutos derradeiros 
das três partidas. 


RECEM-CHEGADOS 
Quanto ao rendimento físico 
dos reforços contratados na 
janela de transferências, en- 
cerrada no dia 2 de setem- 
bro, tudo está dentro do rotei- 
ro estabelecido, segundo o 
preparador físico pontepreta- 
no. Para Vegette, o volante 
Hudson e o armador Guilher- 
me Portuga não tiveram pro- 
blemas de adaptação em vir- 
tude de se encontrarem em 
ritmo de jogo, pois disputa- 
vam a Copa Paulista. "O Tho- 
mas vinha treinando há bas- 
tante tempo e, com isso, con- 
seguimos inseri-lo no gru- 
po”, comemorou. “(Hudson 
e Guilherme Portuga) esta- 
vam em um campeonato em 
um nível mais baixo do que a 
Série B, mas estavam em ati- 
vidade”, completou. 

Para Vegette, por enquan- 
to, o que importa é saber que 
seu trabalho gera frutos que 
repercutem diretamente no 
desempenho do campeona- 
to. “Nossa índice de lesão 
muscular no ano é baixíssi- 
mo. Temos uma preocupa- 
ção diária. Quando existe 
uma lesão muscular eu sofro 
muito, porque é um proble- 
ma para o clube e para o pró- 
prio atleta. Queremos contar 
com todos”, arrematou. 

Na atualidade, apenas 
dois atletas não estão disponi- 
veis, Everton Brito sente uma 
lesão muscular, enquanto 
Jean Carlos sofreu uma nova 
lesão no joelho direito e vai 
passar por cirurgia. Para o 
seu lugar, a Macaca contra- 
tou Heitor Roca, que atuou 
na Copa Paulista pelo São Jo- 
sé-SP, 


APÓS 17 RODADAS 


Guarani tem 
chance de 


lanterna hoje 


Bugre tenta manter embalo no returno 
diante do América-MG, fora de casa 


Xeque-Mate *; 


| ido ESPORTES 
| Rafai De Marco 


Dorival, o otimista 


O técnico Dorival Júnior não escondeu o alívio pela vitória 
da Seleção Brasileira. Apesar do magro 1 a O sobre o 
Equador, em Curitiba, na sexta-feira, pelas Eliminatórias 
para a Copa de 2026, o treinador optou por avaliar apenas 
o lado positivo. "O importante era vencer. Estamos em um 
momento de reconstrução da equipe. Gostaria que o time 
tivesse o mesmo rendimento do primeiro tempo o tempo 
todo, mas ainda não é possível, Tudo é uma questão de 
tempo e chegaremos a atingir este nível”, disse, 


td 


adi 


Vini Jr. não alivia 


| Silvio Begatti 


Invicto no segundo turno com 
três vitórias e um empate, o 
Guarani tem hoje a chance de 
dar um salto na escalada que 
faz para sair da zona de rebai- 
xamento. O time enfrenta o 
América-MG, às 18h30, no In- 
dependência, em Belo Horizon- 
te, com a possibilidade de dei- 
xar à lanterna depois de 17 ro- 
dadas consecutivas. O encon- 
tro é válido pela 25º rodada da 
Série B. 

O Guarani frequenta o Z-4 
desde a largada no campeona- 
to, No início, variou entre as 
quatro últimas posições. A me- 
Thor colocação foi o 17º lugar, 
depois da vitória sobre o Bota- 
fogo-SP, no Brinco de Ouro, a 
primeira da equipe na competi- 
ção, pela quarta rodada. Mas 
após a derrota diante do Miras- 
sol por 3 a 0, fora de casa, em 
seu oitavo duelo na Série B, 
não conseguiu mais sair da lan- 
terna. A diferença em relação 
ao primeiro time fora da zona 
de rebaixamento chegou a ser 
de 11 pontos. Agora, à situação 
é diferente. 

Com a chegada do técnico 
Allan Aal e dos reforços na jane- 
la de transferência do meio do 
ano, a equipe cresceu de pro- 
dução e encostou nos concor- 
rentes. O objetivo dentro do 
clube é manter o embalo e, pa- 
ra isso, o grupo não abre mão 
de encarar cada partida como 
uma final. É esse o lema prega- 
do por jogadores e comissão 
técnica, 

“Quando não dá na técni 
tem que ser na raça e determi- 
nação, Foi assim contra o Cori- 
tiba e, com esse espírito, temos 
condições de sair da situação 
na qual nos encontramos”, dis- 
se Allan, referindo-se ao últi- 
mo jogo do Guarani, quando 
bateu o Coxa, no Brinco de Ou- 
ro, por2al. 

Para enfrentar o América, 


Allan tem uma dúvida. O ata- 
cante Airton deixou o campo 
contra o Coritiba machucado e 
pode ser poupado, Exames du- 
rante a semana descartaram le- 
são muscular, mas não é certa 
a escalação do que 
de ser substituído por Marlon 
Douglas. Nas demais posições, 
a equipe deve ser a mesma 
que ganhou na terça-feira 
Depois de jogar na capital 
mineira, o Guarani volta a 
atuar fora de casa na sequên- 
cia. No próximo sábado, vi 
o Paysandu, na Curuzu. O re- 
torno ao Brinco acontece na 
partida seguinte, diante do Mi- 
rassol, terça-feira, dia 17. 


DO OUTRO LADO 
Apesar de brigar por uma va- 
ga no G-4, o América atraves- 
sa um momento oposto ao 
do Guarani. A última vitória 
da equipe foi no dia 9 de agos- 
to, quando superou o Botafo- 
go por 3 a 1 no Independên- 
cia. Na sequência, foram dois 
empates e duas derrotas e o 
afastamento da zona de aces- 
so. O técnico Cauan de Almei- 
da foi demitido e Lisca che- 

yu como substituto na vira- 

a do mês com o objetivo de 
levar o time a retomar a boa 
fase, Em sua estreia, Lisca per- 
deu do Mirassol. 


AMERICA-MG X GUARANI 


acao. 
as Martelo; Dorai Borgo, Ricardo Sa, 
Lucio Aia e Martin Lopes, urata, Felipo 
ara (ssa e A: Matea Dare. 

Fabinho e Vc (Fai Are 

Then Loca. 


Gusa: 
Vis Pacheco, MatheuSalstane, 
Douglas Bacelar e Jefferson; Gar Bi, 
atata Bueno é Luan Duns; Marion Arton), 
Caio Dantas Joe Victor 


Horko 18H30 CTV Bamin. 


M 
BRASILEIRO - SÉRIE A 


Time Ps 
1º) Botafogo 50 25 
2º) Fortaleza a8 24 
3º) Palmeiras 47 25 
4º) Famengo aa za 
S) Cruzeiro a 25 
67) São Paulo a 25 
7% Bahia 30 25 
8) Vasco a a 
SF Miebea/MG, 3 23 
100) Internaciona! 32 22 
11°) RB Bragantino 30 24 
120) Athletoo/PR 20 23 
130) Juventude 29 25 
14") Criciima za 24 
15) Grémio 27 23 
169) Fluminense 2 u 
17" Corinthians 25 25 
18°) Vitória 22 25 
197) Culatá 22 24 
20) Aetico/GO 18 25 
31/08 (sábado) 


Cuianó 2x 1 Criciúma 
Botafogo 2 x0 Fortaleza 


11/09 (domingo) 
Cruzeiro 3 x 1 Atétco-GO 
Corinthians 2x 1 Flamengo 
Grêmio 2x 3 Alístco MG 
Athietico 0 x 2 Palmeiras 
Bragantino 2x 1 Bahia 
Fluminense 2x 0 São Paulo 
Viana © x 1 Vasco 
Juventude 1 x 3 Internacional 


ossBouscnoporoncucasm 


Cuiabá 0x0 Juventude 
19 RODADA - 11/09 (quarta ea) 
Internacional  Fanatza - 19h30 
26 RODADA 
14/09 (sábado) 
Mieco GO x Vatra - 16100, 
Maneio PR x Fortaleza - 18130 
Botafogo x Goiana -21000 
15/08 domingo) 
Bragantnox Gêmo - 16h00 
Palmeiras x Cica - 16h00 
venture  Peminense- 16h00 
1830 
Famergo x Vasco - 18130 
Crea x São Pavo- 18h30 
16/09 (segunda-feira) 
Intemacona x Cuiaba- 20000 


O antos des jogos com asterisco ão toram camputados até o fechamento da ecição 


Vinícius Jr declarouquea antes de 2030, eles deveriam 
Espanha não deveria sediar mudar o país-sede" para a 

a Copa do Mundo de 2030 Copa do Mundo. Ele 

caso não enfrente o racismo afirmou que ama viver em 

no futebol. O do Madri e que "a maioria das 
Real Madrid e S ma Espanha não é 

Brasileira disse à CNN que racista, mas há um pequeno 
"se não houver” acaba afetando a 
(ra luta contra o racismo) Imagem do País” 


cabeça (encerrar a 
carreira por Portugal). 
Pelo contrário, me deu 
mais motivos para 
continuar." 


Cristiano Ronaldo revelando que não 


descarta jogar a Copa do Mundo de 2026 


Retrospecto 

O Guarani enfrentará o 
América-MG hoje pela 11 
vez na história em Belo 
Horizonte. Nos dez con- 
frontos anteriores, só con- 
quistou uma vitória. Os de- 
mais jogos registram sete 
empates e duas derrotas, 
O único triunfo bugrino 
na condição de visitante 
sobre o América aconte- 
ceu no dia 23 de jan 
de 2002, pela primeira fa- 
se da Copa do Brasil. À 
tória foi por 2 a 1, de vira- 
da. Renaldo abriu o placar 
para os donos da casa, no 
Independência e, no se- 
gundo tempo, Edu Drace- 
na e Dudu garantiram a 
vantagem no placar para a 
equipe de Campinas. 


Retrospecto 2 

No retrospecto geral do 
confronto, é ampla a van- 
tagem do América-MG so- 
bre o Guarani. No total de 
22 jogos, são apenas três 
vitórias bugrinas. À equipe 
mineira ganhou dez vezes 
e nove empates foram re- 
gistrados. No duelo do pri- 
meiro turno desta Série B, 
o Guarani saiu na frente, 
mas permitiu a virada do 
adversário, que ganhou 
por 2 a 1. Essa foi a única 
vitória do América como 
visitante no campeonato. 


Davó 

Formado na base do Gua- 
rani, Matheus Davó tem 
chance de enfrentar o ex- 
clube hoje, O atacante foi 
contratado pelo América- 
MG em julho, por emprés- 
timo, junto ao Cruzeiro e 
esteve em campo na derro- 
ta para o Mirassol, por 1 a 
0, na última rodada, Sua 
estreia aconteceu no dia 9 
de agosto, na vitória minei- 
ra sobre o Botafogo-SP 


por 3 a 1. O jogo marcou 
sua volta aos gramados de- 
pois de nove meses. Em 
novembro de 2023 ele pas- 
sou por cirurgia no joelho, 
após sofrer lesão quando 
atuava pelo Pafos, do Chi 
pre. 


Força x Técnica 
O preparador físico da 
Ponte Preta, Thiago Veget- 
te, considera que não é viá- 
vel aceitar, literalmente, a 
teoria de que um time 
bem condicionado fisica- 
mente basta 


“Eu acredito 
que tem uma importância 
alta, sim, mas não acho 
que supera a importância 
técnica e tática. Muitos 
gostam de falar que é a for- 
ça e a preparação físi 

ue determinam o resulta- 

lo das partidas na Segun- 
dona. Eu sou cético em re- 
lação a isso”, disse. 


Conforto 

O diretor de marketing da 
Ponte Preta, André Procó- 
pio, afirmou que colocar 
mais gente dentro do Ma- 
jestoso é um objetivo para 
a temporada. Até agora, à 
média de público está em 
4.537 pessoas por jogo. Pa- 
ra ele, não há como igno- 
rar alguns ‘adversários’ de 
grande porte na luta para 
encher as arquibancadas. 
“Quando damos mais con- 
forto para o torcedor é 
com a intenção de conse- 
guir disputar contra o prin- 
cipal concorrente, que é a 
televisão. Em casa, ele tem 
o conforto do sofá. O que 
vai fazer ele voltar ao está- 
dio? É conforto e seguran- 
ça. Antigamente, o torce- 
dor sentava no cimento e 
não reclamava. Agora, é di- 
ferente”, disse o dirigente 
pontepretano. 


Queda nos investimentos 
Os gastos com transferência de jogadores em acordos 


BRASILEIRO - SÉRIE B 
Time PG 1 vV E Dc Gs 
Mhona M T a A E 
Pi Meeuse Rarer s 
SP Via Nona esa 2 
asm Mun Dag é 
eari x op a 
Spot E» o 5 7 æ A 4 
pehn Sara i 
SP Amara Soa en sg 0 7 
10") Gods 3 23 9 6 8 33 24 9 
Mn Sotie BB o 6 817 i6 1 
i2 Oore Buss SAR 4 
15) Ponte Pra mus sam 2 
rii assena 3 
15) Papo DB span a Ss 
15166 aa eu 5 
1P Brave aa an gi a 
ie aano Boa e aa 2 ie 
19 pecense DA as 16% 8 
20") Guarani 21 233 s 6 12 25 3 8 
30/08 (sexta-feira) 04/09 ( quarta-feira) 
Santos 2 x 2 Ponte Preta Vila Nova 1 xO CRB 
31/08 (sábado) „05/08 (quinta-feira) 
Mani 220a Nom [eterna 
Chapecoense 1 x 1 Botafogo 107709 (sábado) 
apa Bauer eo 
Gaa Miano ut 1900 
pç Aa anão 
Cas 11 Paysandu 0809 (domingo) 
Sds 121 rau Canran Cpo tio 
08 gado cotas Nostra ao 
Opa Bra Ana 8 x Ge 1650 
cos ça ae 
în Con Anta pg Ses RO 
Guara 221 Cria 
ei Seimeni tr copa ace 


internacionais esfriaram na última janela, realizada entre 
junho eo início de setembro, de acordo com relatório da 
Fifa. A entidade revelou que os times desembolsaram US$ 
6,46 bilhões (cerca de R$ 36,2 bilhões), valor abaixo dos US$ 
7,43 bilhões no mesmo período do ano passado. A média de 
gastos com transferências na Europa, o mercado mais rico 
do mundo, foi de USS 3,13 milhões (R$ 17,4 mi), em 
comparação a USS 3,8 milhões (R$ 21,3 mil) há um ano. 
COLABORARAM: ELIAS AREDES E SILVIO BEGATII 


NUMERO DE SEGUIDORES 


Palmeiras bate Tricolor 
no duelo de redes sociais 


Verdão passa São Paulo e entra no Top 3, com Mengo e Timão 


Com mais de 423 mil novos 
seguidores em agosto, o Pal- 
meiras ultrapassou o São Pau- 
lo e assumiu a 3º posição no 
ranking geral dos clubes bra- 

ileiros nas redes sociais. O 
clube alviverde chegou à mar- 
ca de 22,5 milhões de segui- 
dores, superando os 22,3 mi- 
lhões do tricolor paulista. A 
derança foi mantida pelo Fl; 
mengo, com 59,8 milhões, 
sendo seguido pelo Corin- 
thians, com 37,2 milhões. O 
levantamento foi feito pelo 
IBOPE Repucom. 

A pesquisa levou em conta 
o número de novas inscri- 
ções nas cinco principais re- 
des sociais: YouTube, X (an- 
tes da suspensão), TikTok, 
Instagram e Facebook. Du- 
rante o mês de agosto, dos 
423 mil novos seguidores con- 
quistados pelo Palmeiras, o 
TikTok foi a rede que mais 
cresceu, com 300 mil novos 
seguidores. No Instagram, o 
saldo foi de 102 mil, e no You- 
Tube, 20 mil, apresentando 
um crescimento de 1,92% em contas. O Santos figura no 
comparação com julho de quinto lugar geral, com 13,8 
2024 milhões. 

O rival tricolor também Palmeiras e São Paulo tam- 
cresceu nas redes durante o bém disputam a terceira colo- 
período e apresentou um sal- cação no ranking das maio- 
do de 113 mil novos seguido- res torcidas do Brasil. De 


São Paulo e Palmeiras reproduzem no ambiente virtual das redes 
ias a rivalidade demonstrada nos gramados do futebol brasileiro 


res, uma alta de 0,51%. No en- 
tanto, esse número não foi su: 
ficiente para evitar a queda 
no ranking. O Corinthians, 
por sua vez, obteve o terceiro 
maior saldo do mês, com 
mais de 203 mil novas inscri- 
ções no combinado de suas 


acordo com o último levanta- 
mento realizado pelo Institu- 
to Atlas/Intel, o São Paulo 
possui 7,6% de preferência, 
0,6% a mais do que os 7% do 
Palmeiras. No entanto, mes- 
mo com um número menor 
de torcedores, a gestão de mí- 
dias sociais do alviverde con- 
seguiu superar seu rival, mos- 
trando um trabalho bem-su- 
cedido, como analisa Leonar- 
do Cavarge, especialista em fi- 
nanças, operações e estraté- 
gja de negócios no esporte. 


NEO QUÍMICA ARENA 


Atletas da NFL rebatem 
críticas de LeBron James 


Saquon Barkley anotou três 
touchdowns na vitória do Phi- 
ladelphia Eagles sobre o 
Green Bay Packers nesta sexta- 
feira, na primeira partida da 
National Football League 
(NFL) no Brasil. O primeiro 
snap (chute de devolução) pa- 
rao running back, no entanto, 
começou com um escorregão 
assim que recebeu a bola de 
Jalen Hurts, O mesmo aconte- 
ceu com outros jogadores, de 
ambos os times, e rendeu criti- 
cas de LeBron James, jogador 
de basquete do Los Angeles 
Lakers, nas redes sociais. Após. 


chuteira ao longo do jogo, pa- 
ra se adaptar ao gramado da 
Neo Química Arena. A rye- 
grass, utilizada no estádio, é 
um misto entre grama natural 
esintética. No Brasil, já foi elo- 
giada por adversários e é tida 
como uma das melhores do 
País. "Vi que ele era difícil e de- 
safiante. Não estamos acostu- 
mados a jogar nele. Mas fico 
feliz que, como um time, en- 
contramos formas de superar 
esse problema”, afirmou Jalen 
Hurts, quarterback dos Eagles. 

Superar problemas foi uma 
das principais questões dos 
Eagles e de Hurts. Mesmo de- 
pois de cometer três turnovers 
na partida (duas intercepta- 
ções e um fumble), o quarter- 
back liderou a franquia à pri- 
meira vitória na temporada, 
na estreia da liga no Brasil. 


a partida, Eagles e Packers 
afastaram quaisquer polêmi- 
cas que viriam desse tema. 

"Cara, esse campo é horri- 
vel”, escreveu o jogador dos 
Lakers em seu perfil no X. 
“(O Gramado) É diferente, 
mas os caras que estavam es- 
corregando no começo, in- 
clusive eu, não estavam li- 
dando da forma certa. Uma 
coisa é aquecer e outra é ir 
com força total. Mas eu mu- 
dei as travas e depois disso 
acho que estava bom”, afir- 
mou Saquon Barkley. 

Os jogadores trocaram de 


ANDRÉ CARRILLO 
Corinthians reforça sua 
‘legião estrangeira” 


Pressionada, a diretoria do 
Corinthians se movimentou 
no mercado da bola. Depois 
da recente contratação - a 
mais bombástica até então - 
do holandês Memphis De- 
pay, o time do Parque São 
Jorge já se prepara para rece- 
ber outro estrangeiro. O pe: 
ruano André Carrillo, de 33 
anos, chega para compor o 
meio-campo alvinegro de- 
pois de rescindir com o Al Qa- 
disivah, da Arábia Saudita. (volante), Charles (meia), Tal- 

A chegada de Carrillo é les Magno (atacante), Héctor 
possível, pais o fim do contra- Hernández (atacante) e Mem- 
to do jogador com o clube phis Depay (atacante) - além, 


éclaro, do próprio Carrillo. 

Por estar livre no mercado 
desde que rescindiu com o Al 
Qadisiyah, Carrillo chega ao 
Corinthians sem custos. O 
clube paulista, entretanto, 
corre contra o relógio para 
poder registrá-lo a tempo pa- 
ra a Copa do Brasil e a Sul- 
Americana. À inscrição na 
CBF precisa ser feita até se- 
gunda-feira, dia 9. Para isso, 
as partes precisam da assina- 
tura de contrato. 

André Carrillo, de 33 anos, 
é rosto conhecido por Ra- 
món e Emiliano Diaz, pai e fi- 
lho e técnico e auxiliar do Co- 
rinthians, respectivamente. 
As partes tiveram a oportuni- 
dade de trabalhar juntas no 
AL-Hilal, da Arábia Saudita. 
Ele defendeu o clube da tem- 
porada 2018/19 a 2023/24. 


saudita se deu quando a jane- 
la de transferências ainda es- 
tava aberta, em 1º de setem- 
bro. Com ele, o Corinthians 
chega a nove reforços na es- 
perança de manter o clube 
na primeira divisão do Cam- 
peonato Brasileiro, além da 
disputa das Copas do Brasil e 
Sul-Americana. São eles: Hu- 
go Souza (goleiro), André Ra- 
malho (zagueiro), Alex Santa- 
na (volante), José Martínez 


RESPONSABILIDADE PARTILHADA 


Rodrygo aguarda por 
Neymar na Seleção 


Decisivo na vitória da Seleção 
Brasileira sobre o Equador, 
por 1 a 0, nesta sexta-feira, em 
Curitiba, o atacante Rodrygo 
se mostrou sensato ao anali- 
sar o momento da equipe, 
que passa por uma transfo 
mação, com muitos jovens jo- 
gadores, sob o comando do 
técnico Dorival Júnior. O cami- 
sa 10 citou Neymar ao falar so- 
bre a divisăo da responsabili- 
dade, já que vem sendo uma 
das grandes esperanças de gol 
nos últimos jogos. 

Na primeira reunião do 
Dorival na Inglaterra, ele dis- 


coisas”, afirmou. 
A vitória serviu para dar 
uma estabilidade na Seleção, 
ue vinha de quatro resul 
los negativos nas Eliminató- 
rias. Um empate com a Vene- 
zuela e derrotas para Uru- 
guai, Colômbia e Argentina. 
O próprio Rodrygo, autor do 
único gol da partida, em um 
arremate de fora da área, co- 
memorou o resultado e falou 
sobre a mudança de posição, 
já que está atuando mais cen- 
tralizado como um mei 
“Estou muito feliz pela vi- 
tória, mais um gol com a ca- 
misa da seleção. E daqui pa- 
ra melhor. O Equador domi- 
nou em alguns momentos, is 


se que tínhamos que dividir 
a responsabilidade. Durante 
muito tempo, na Seleção, a 
responsabilidade ficou só 
com o Neymar. Todo mundo 
sabe que ele é nosso melhor 
jogador, tem lugar garantido 
no grupo, mas temos que 
vidir as responsabilidades. 
Sou muito novo, tenho ape- 
nas 23 anos, mas sou um dos 
mais experientes do grupo. 
Vimos o Estevão, hoje, com 
17... então, cada um sabe do so não pode acontecer, ainda 
seu papel, esse é o caminho. mais na nossa casa. Vamos 
Quando todos estiverem melhorar e ganhar o próximo 
bem, conseguiremos grandes jogo”, disse. 


ESPORTES | 


CORREIO POPULAR| A13 


Campinas, domingo, E de setembro de 2024 


JOGOS PARALÍMPICOS DE PARIS 


7 î 


Jerusa Geber conquistou a medalha de ouro dos 200 metros da classe T11 
(atletas com deficiência visual quase total) 


Nos Jogos de Paris, delegação verde e amarela bate 
recorde de ouros e total de medalhas na competição 


Brasil garante melhor 
Paralimpíada da história 


O Brasil alcançou, on- 
tem, penúltimo dia dos 
Jogos Paralímpicos de Pa- 
ris-2024, os recordes de 
número total de meda- 
lhas e de mais ouros con- 
quistados em uma única 
edição. Após iniciar o dia 
com 70 pódios, a dois 
dos 72 alcançados no Jl. 
Rio-2016 e em Tóquio, 
disputado em 2021, a de- 
legação brasileira já s0- 
ma 85 no total, na quinta 
colocação do quadro, 
atrás de Holanda, Esta- 
dos Unidos, Grâ-Breta- 


assim 


nha e ina. Marcelo Casanova na dis- 
Com títulos paralímpi- 
cos de Mariana 


D'Andrea, Jerusa Geber, 
Arthur Silva, Willians 
Araújo e Rebeca Silva, 
País superou recorde de 
22 primeiros lugares con- 
quistados nos Jogos de 
Tóquio, disputados em 
2021 por causa da pande- 
mia de covid-19. Além 
dos ouros, a campanha 
no Japão teve 20 pratas e ris. 
30 bronzes. Em Paris, 24551, el 
com mais disputas pela 
frente, são 23 ouros, 25 
pratas e 37 bronzes. 

O primeiro ouro de on- 
tem veio do halterofilis- 
mo, disputa na qual Ma- 


70kg 1 


da classe 


sil sua 2 


Rio-2016. 


NOTAS OLÍMPICAS 


ÚLTIMO DIA DOS JOGOS PARALÍMPICOS 
Após 11 dias de disputas, os Jogos Paralimpicos 
de Paris terminam hoje. A cerimônia de 
encerramento será às 15h30 (Brasilia), no Stade 
de France. Mas antes haverá brasileiros ainda 
em competição — e com chances de medalhas. 
Na canoagem, serão quatro atletas 
competindo. Medaihista de ouro em Tóquio 
2020, o sul-mato-grossense Fernando Rufino 
está na final dos 200m da classe VL2 (usa 
tronco e braços na remada), prova que venceu 
no Japão 

Ele terá como um dos principais concorrentes o 
paranaense Igor Tofalini. Os dois têm dividido 
“os pódios dos torneios internacionais nos 
últimos dois anos. A prova está marcada para 
6h49 (Brasilia). 

Adriana Azevedo, nos 200m KL1 (usa somente 
os braços na remada), e Aline Oliveira e Mari 
Santili, nos 200m KL3 (usa braços, tronco e 
penas na remada), participam das semifinais 
tentando uma vaga na final A. 

No halterofilismo, Tayana Medeiros, na 
categoria até 86kg, e Mateus Assis, na 
categoria até 107kg, disputam medalhas. 
Tayana foi ouro nos Jogos Parapan- Americanos 
de Santiago 2023 e prata na Copa do Mundo 
de Dubai 2022. 


MARATONA 
Os Jogos Paralímpicos também terão no último 
dia a maratona, e trés atletas do Brasil estarão 
nas disputas por pódios. Na classe T54 
(compete em cadeira de rodas), Vanessa 
Cristina e Aline Rocha serão as brasileiras 
competindo. Na classe T12 (deficiência visual, 
Edneusa Santos vai participar, 


ENQUANTO ISSO... 
Enquanto a delegação brasileira faz história em 
Paris, o paradesporto segue em atividade em 


riana D'Andrea foi bicam- 
peã na categoria até 
73kg. Mais tarde, no ju- 
dô, Arthur Silva foi cam- 
peão na categoria até 
90kg J1 (cegos totais ou 
com percepção de luz), 

como Willians 
Araújo na acima de 90kg 


O 22º ouro veio de Re- 
beca Silva, campeã da ca- 
tegoria acima de 70 kg 
(atletas com deficiência 
visual que conseguem de- 
finir imagens). O judô ain- 
da teve um bronze de 


puta até 90kg J2 e uma 
prata de Erika Zoaga, até 


A garantia do recorde e Cl 
veio das pistas de atletis 
mo. Jerusa Geber foi a 
campeã dos 200 metros 
T11 (atletas 
com deficiência visual 
quase total) e deu ao Bra- 
medalha 1 
Jogos Paralímpicos de Pa- 

Com a marca de 
ainda igualou 
o recorde estabelecido pe- 
la britânica Libby Cleg no 


Antes do início dos Jo- 
gos na França, o Comitê 
Paralímpico Brasileiro 


(CPB) traçou como meta 
conquistar de 70 a 90 pó- 
dios e terminar dentro do 
Top 8, desfecho para o 
qual o Brasil está bem en- 
caminhado. 

O recorde de número 
de medalhas foi supera- 
do logo no início do dia 
com a disputa das provas 
de atletismo. Rayane Soa: 
res foi ouro nos 400 me- 
tros T13 (atletas com defi- 
ciência visual) ao comple- 
tar a prova em 52555 e es- 
tabelecer o novo recorde 
mundial 

Em seguida, durante 
os 200 metros T37 (atle- 
tas com paralisia cere- 
bral), Ricardo Mendonça 

tian Gabriel foram 
prata e bronze, respecti- 
vamente. Com a dobradi- 
nha, o Brasil chegou a 73 
pódios. Ainda no atletis- 
mo, Paulo Henrique dos 
Reis ficou com o bronze 
s no salto em distância T13 
(deficiència visual). 

A canoagem ajudou a 
aumentar o número de 
medalhas, com uma pra- 
ta para Luis Carlos Cardo- 
so na prova KLI 200 me- 
tros e um bronze para Mi- 
queias Rodrigues nos 200 
metros KL3. 


território nacional. A equipe Irefes Sesport / ES 
conquistou o Campeonato Brasileiro feminino 
de basquete em cadeira de rodas nesta 
sexta-feira, no Centro de Treinamento 
Paralimpico, em São Paulo. A competição 
contou com a participação de sete equipes e foi 
aberta no domingo, 1°. 

O titulo veio com vitória por 51 a 39 sobre o All 
Star Rodas Pará/ Banco da Amazônia/PA na 
decisão. A medalha de bronze ficou com a 
Equipe Adesul/CE 

Em 2023, o Campeonato Brasileiro também foi 
realizado no CT e teve como campeă as 
Valkirias Unipam / DB / MG, quarta colocada na 
edição deste ano. 

A paulista Paola Klokler, do Irefes, foi a maior 
pontuadora da competição, com 95 pontos 

Ela também foi apontada a MVP da partida 
final 


JERUSA 
A campeã olimpica Jerusa chegou a Paris com 
quatro medalhas, duas de prata e três de 
bronze, A primeira dourada veio nos 100m T11, 
em 2024. Foi a primeira vez que ela subiu ao 
lugar mais alto do pódio no megaevento. 
Jerusa nasceu cega e, ao longo da vida, fez 
algumas cirurgias que possibilitaram que ela 
enxergasse um pouco, mas aos 18 anos voltou 
a perder totalmente a visão. Conheceu o 
esporte paralímpico aos 19 anos a convite de 
um amigo também deficiente visual. Em 2019, 
Jerusa se tomou a primeira atleta cega a correr 
os 100m abaixo dos 123. 

Devido a um glaucoma congênito desde os 
primeiros dias de vida, a paranaense perdeu a 
visão gradativamente. A família mudou-se para 
Goiânia em busca de tratamento, mas, aos 
quatro anos, Lorena já tinha 95% da visão 
comprometida. Dois anos mais tarde, ficou 
totalmente cega 


PROGRAME-SE 


27º Bienal Internacional 
do Livro de São Paulo 


Quando: de 63 15 de 
setembro, das 10h às 22h 
Onde: Distrito Anhembi 
Rua Olavo Fontoura, 1.209, 
bairro Santana, 
em São Paulo 
Ingressos: R$ 17 (meia) e 
R$ 35 (inteira) 
Informações: 
gbienaldolivrosp 
Programação completa 
nosite: 
https://www. bienaldoli- 

vrosp.com.br/ 


coltura ME? 


Sugestões de pautas, críticas e elogios: 
cadernoc&rac.com.br 


Editor: Cristina Belluco o p 
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Campinas, domingo, 8 de setembro de 2024 


Com a participação de vários campineiros, o maior evento literário da América Latina 
já começou na Capital paulista com o objetivo de conquistar jovens leitores 


Cibele Vieira feira, principalmente depois 
cademocBrac com br de tantos desastres climáti- 
cos recentes no Brasil. “Acre- 
A27" Bienal Internacional do. dito na necessidade de for- 
Livro de São Paulo, realizada marmos pessoas mais cons- 
pela Câmara Brasileira do Li- cientes e responsáveis, que 
vro, começou ontem na Capi- cuidem de si, das pessoas e 
tal paulista com escritores de da natureza, e isso deve co- 
todo País, inclusive de Cam- megar nas escolas”, diz. 
pinas. O evento segue até o Ó professor universitário 
dia 15 de setembro com a Fabiano Ormaneze já partici- 
proposta de incentivar o há- pou de três Bienais (duas de 
bito da leitura desde cedo, São Paulo e uma no Rio), on- 
aproximando crianças e jo- de lançou publicações sobre 
vens do universo dos livros. pessoas negras ou indígenas 
Para isso, o evento promove que marcaram a história. Sua 
diferentes atividades literá- expectativa, dessa vez, é que 
rias para estimular a criativi- o evento “seja uma oportuni- 
dade, a imaginação, vocabu- dade para que mais pessoas 
lário, raciocínio lógico e pen- tenham acesso aos livros e 


atriz, poeta, escritora e drama- 
turga. Lança pela editora Uru- 
tau seu segundo livro, “Pai”, 
que se mistura ente o poema 
narrativo e a prosa poética, 
mas com reflexões incómodas. 
A autora provoca ao falar do 
pai abordando o papel da mãe, 
filha, neta, enfim as mulheres. 
@gabrielaguinatti 


Na Bienal do 
f Livro, em São 
Paulo, os M 
arcio do Carmo e Carlos 

sees Gritti focam na ancestralidade 
Um relato ancestral envolto pe- 
lo universo emocionante e 
cheio de aventuras do estilo 
eae sr Geek e das histórias em quadi 
nhos, o livro “Máscaras do Po- 
pace, der: A Origem” foi escrito pelo 
campineiro Marcio Roberto do 


samento crítico. despertem para o prazer da Carmo e ilustrado por Carlos 
Este é um dos maiores leitura, aproveitando o que inerea e gostos Gritti, paulistano que mora em 

eventos literários da América as editoras promovem de Campinas. O lançamento d. 

Latina. Reúne autores, edito- eventos interessantes, abor- dos muitos escritores campi- Fabiano Ormaneze conta alunos conscientes e é a editora Mostarda mostra len- 

res, livreiros e leitores em um dagens diferentes e ativida- neiros que fazem lançamen- a história de Aleijadinho proposta do educador Car- das africanas sobre as másci 

espaço dedicado à celebração des literárias que vão muito tos nesta Bienal: O escritor, jornalista e professor los Dorlass, em “A Árvore ras com poderes mágicos. 

da cultura e da literatura. Para além da exposição de livros. universitário Fabiano Ormane- do Amanhã: Lições de Sus- 

a edição deste ano, estão con- “É muito bonito ver a mo- Karin Gobitta Földes obser- ze, doutor pela Unicamp, traba- tentabilidade com Leo e Mila Nascimento aborda 

firmados mais de 330 autores vimentação da literatura con- va o mundo com a poesia lha com projetos que relacio- Clara”, da editora Casa. O li- a violência contra a mulher 

nacionais e internacionais e temporânca”, observa a cam- A mineira criada no distrito de nam educação e comunicação, vro entrelaça histórias e li- Nascida em São Paulo e resi- 


cerca de 150 expositores (edi-  pineira Gabriela Guinatti, em- Barão Geraldo, onde ainda mo- para crianças e adolescentes. ções sobre como cuidar do dente em Campinas, Mila com- 
toras, livrarias, distribuidores bora ela ache que a Bienal ra, convida para uma viagem Dessa vez, ele narra a trajetória planeta, inspirando práti- bina sua carreira de escritora 
e editoras independentes), ainda restringe o público por no seu livro de poesia contem- eo contexto de vida de Antônio cas sustentáveis para alu- com a profissão de médica ei 

com a expectativa de receber conta dos preços dos ingres- porânea “Impressões sobre o Francisco Lisboa (o Alejjadi- nos e professores compro- docrinologista e sexóloga. Seu 
cerca de 600 mil visitantes, en- sos e de tudo que gira no es- Mundo”, produzido pela edito- nho), um artista negro referên- metidos com um futuro am- segundo livro: "Poemas para 
tre eles 120 mil crianças dees- paço, inclusive o alto custo ra Elyve. À autora usou suas via- cia do barroco brasileiro, em pu- bientalmente justo. Gcei- antes do banho, durante o café 


colas de várias regiões da alimentação. Mas comen- gens nacionais e internacionais blicação ilustrada por Douglas proconsultoria e depois do abandono”, da edi- 
Esta é a primeira Bienal ta que está muito feliz de es- para observar e poetizar sobre Reverie. Glabianoormaneze tora Patuá, tem 31 poemas, 
que o especialista em educ 


tar participando e acha que problemas sociais, diferentes Gabriela Guinatti fala das com os quais ela pretende al- 
ção de Campinas, Carlos Dor- vale a pena visitar, pela diver- culturas, meio ambiente, vio- Carlos Dorlass inspira jovens mulheres na poesia do ‘Pa cançar mulheres com experiti 
Tass, participa como escritor. sidade de linguagens, as pro- lência sobre as mulheres, guer- em questões ambientais A campineira Gabriela Guinat- cias parecidas relacionadas à 
Ele espera que a qui moções das editoras e outras ras e aspectos sentimen- A construção de um futuro ti, que nasceu em uma família violência doméstica. Esrta mi- 
biental seja alavane iniciativas. Conheça alguns | tais.@karingobittafoldes sustentável começa com de artistas de circo e teatro, é la nascimento 
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Abro a janela e, junto 
com a m entra setem- 
bro. Escrevi, faz tempo, em 
algum lugar, que todo mun- 
do deveria ter uma casa, ne- 
cessariamente, em tal mês, 
Não só para melhor sentir 
que fica quase palpável a luz 

la aurora, a oferecer carí- 
cias de veludos; como para 
solidificar o prazer de redes- 
cobrir o quanto andam jun- 
tos tempos e ventos no for- 
matar importâncias de mo- 


| contente 


E setembro entrou 
pela janela 


mentos. De todos os meses 
do ano, o único que deveria 
ser preservado das duras mu- 
danças que andam em curso 
é setembro. Por nele come- 
çar a Primavera? Também. 
Mas, principalmente, por 
ampliar em nós o perene de- 
sejo de que nas palmas das 
mãos das mulheres amadas 
nunca deixem de brotar pé- 
talas de rosas. 

Vivemos, quase sempre, a 
esperança de instantes fe- 


cundos. Que façam subir da 
terra a certeza do brotar das 
plantas; dos rios o constante 
ir das correntezas que não 
permitem naufrágios; dos 
mares a ampliação da intimi- 
dade com horizontes; e, dos 
céus, o não interromper a 
oferenda do azul que é o an- 
seio dos pássaros que nunca 
dele devem desistir, sob o 
macio caminho do passear 
das estrelas. É a pensar nes- 
sas coisas que devemos ves- 
tir o manto real para o bom 
receber dos setembros. 
Pegue sua casa, amigo, e, 
neste mês no qual acaba- 
mos de entrar no exato mo- 
mento em que escrevo, atra- 
vesse o umbral da porta. Vo- 
cê verá, imediatamente, que 
somos, mesmo na pequenez 
das nossas existências, cria- 
dores de mundos que se vão 
formando ao correr dos nos- 
sos passos. Passară o vento 
como condutor dos pólens 
do encantamento para ben- 
zer o longo mínimo chão 


dos galhos, aqueles que só o 
pousar dos pássaros sabem 
por quais distâncias os em- 
plumados se estendem. Re- 
ceba de volta, saídos dos re- 
cantos da placidez das tar- 
des, sonhos que julgava per- 
didos, mas que, pelas cir- 
cunstâncias do mês recém- 
brotado, estão prontos para 
a realização finalmente irre- 
corrível 

Vire a cabeça e, onde esti- 
ver, olhe, Este é o tempo em 
que as velas azuis, plenas de 
ventos, percorrem as águas 
dos deltas na performance de 
recusar-se a aceitar o bater 
das máquinas. Abra seus bra- 
ços aos céus pois os setem- 
bros em nós são imunes aos 
nocivos efeitos do que a feroci- 
dade dos homens vem causan- 
do a este planeta azul. E vá co- 
lhendo os frutos sazonados 
sob um sol subitamente pláci- 
do, e por uma lua que mostra- 
rá o único plenilúnio do ano 
que escorre para o aperfeiçoa- 
mento dele mesmo. 


Espere, tenha um pouco 
de paciência pois o infinito 
seco destilará pelo menos a 
primeira chuva amena que a 
terra vem pedindo. Abra as 
suas mãos aos pingos e bei- 
je, na palma dela, a água 
que tem gosto de céu. E ben- 
za a este a emulsão sagrada 
dos orvalhos que virão para 
abrir às plantas os milagres 
dos perfumes e das cores. 
Nos próximos 30 dias, os 
jardins da senhora Cy fica- 
tão mais belos do que os sus- 
pensos da Babilônia. O eter- 
no colibri das manhãs muda- 
rá sua cor para verde, e o 
despertar da aurora sobre os 
canteiros colocará em cima 
de cada pétala das rosas o 
frescor que acalma e a razão 
da busca das belezas que su- 
blimam. Jardins, vocês sa- 
bem, somente nos setem- 
bros abrem seus canteiros 
às possibilidades do eterno. 
Plantas em véspera de fene- 
cer renascem, o néctar que a 
elas volta agrada mais às 


abelhas, e o beija-flor, sem- 
pre ele, após sorver o neces- 
sário a seu viver subirá alto, 
bem alto, para dizer aos de 
ses que seus sagrados olh; 
res setembrinos, irremedi: 
velmente, nesta época espa- 
lham, com carícias de "mo- 
derato cantábile”, as boas se- 
mentes cultivadas entre nu- 
vens e suspiros de estrelas. 

Por fim, é preciso dizer 
que as necessárias chuvas 
que descerão em outubro es- 
tão sendo gestadas nestes 
dias que começaram a cor- 
rer esta semana. E, quando 
a primeira delas descer pela 
manhã outubrina, quero sal- 
tar da cama ao inicial bater 
das rajadas na mesma janela 
a que me refiro no começo 
deste texto. E então, com o 
frescor dos borrifos batendo 
no meu rosto, espero ter, 
por instantes, a impressão 
de que estou novamente vol- 
tando a setembro. 


E Antonio Contente é prata e esentor 


O Jequitibá, que 
inspirou muitas 
composições, abrigará 
as cinzas do maestro, 
compositor, pianista e 
ator campineiro que 
faleceu em julho 


Da Redação 
cademoc@rac.com.br 


Reconhecido em âmbito na- 
nal como uma das princi- 
pais referências do gênero mu- 
sical choro, o pianista, m 
tro, arranjador e compositor 
Laércio de Freitas (1941- 2024) 
receberá uma homenagem ho- 
je em Campinas (dia 8), quan- 
do suas cinzas serão deposita- 
das ao pé de um Jequitibá. Ele 
faleceu em julho, aos 83 anos, 
de causas naturais, segundo 
informações da família. Nas- 
ceu em Campinas, onde se for- 
mou, e morava em São Paulo, 
mas seu desejo era que suas 
cinzas retornassem para sua 


Maestro Laércio de Freitas será 
homenageado hoje no Bosque dos Jequitibás 


Omugação 


terra natal. Quem quiser pres- 
tar uma homenagem musical 
durante a cerimônia que co- 
meça às 10h30 no Bosque dos 
Jequitibás, pode levar seu ins- 
trumento e participar 
O músico será homenagea- 
do por amigos, artistas e fami- 
liares, que participarão da ceri- 
mânia de cinzas depositadas 
ao pé do Jequitibá que inspi- 
rou algumas de suas composi- 
ções. "Laércio de Freitas é um 
ilustre músico campineiro e 
merece uma homenagem da 
cidade”, destaca Mário Mar- 
ques, músico clarinetista da 
Orquestra Sinfônica Munici- 
pal de Campinas. Foi dele e 
do músico Ailton José Ronca- 
to (Gato) à iniciativa da home- 
nagem. "A filha e a viúva disse- 
ram que era desejo de Laércio 


que suas cinzas voltassem pa- 
ra Campinas", conta Marques. 

Laércio de Freitas atuou co- 
mo pianista, maestro, arranja- 
dor e compositor. Nasceu em 
1941, em Campinas, onde cur- 
sou piano no Conservatório 
Carlos Gomes e se graduou 
em 1957. Dedicou-se à carrei- 
ra musical, atuando no Brasil 
e exterior, além de participar 
de novelas e programas de te- 
levisão. Ele gravou cinco 
cos (entre 1972 e 2006), ga- 
nhou o "Kikito” de ouro — 
prêmio do Festival de Cinema 
de Gramado — pela melhor 
música em 1999 (Filme 
"Amassam que elas gostam”, 
de Fernando Coster), atuou 
em quatro novelas (entre 
2009 e 2015), e participou co- 
mo músico e arranjador de 


das 


produções de mais de 40 artis- 
tas e grupos musicais. 

Embora seja um dos res- 
ponsáveis pela criação da iden- 
tidade do choro de São Paulo, 
com o piano que o fez extrapo- 
lar as fronteiras do Brasil (em 
1966, foi tocar em países da 
Europa e da Ásia), Laércio de 
Freitas caiu com bossa no 
suingue brasileiro. 

[ém de choro, tocava sam- 
ba, coco, baião e xaxado, entre 
outros ritmos nacionais. E 
também tocava o samba-jazz, 
derivado da bossa nova. Ele 
participou de discos e shows 
de nomes famosos, entre eles 
Clara Nunes (1942 - 1983), 
Elza Soares (1930 - 2022), Eras- 
mo Carlos (1941 - 2022), Ivan 
Lins, Jards Macalé, Maria Be- 
thânia e Martinho da Vila. 


SONHOS 
Funeral 


PROGRAME-SE 


Homenagem a 
Laércio de Freitas 


Quando: 
Hoje (dia 8), às 10h30 


Onde: Bosque dos 
Jequitibás, na 
Rua Dr. Quirino, nº 2, 
Bosque, em Campinas 
A cerimônia 
seră aberta 


Campineiro, Laércio de Freitas morava em São Paulo, mas era seu 
desejo que suas cinzas retornassem a Campinas. 


horóscopo Jogo Burgo 


Não simboliza a morte e, sim, um exame de consciência em relação ao término de um período da vida, come mutança de emprego ou 
residência. Outras interpretações: sonhar com o funeral de quem está vivo indica vontade de retomar um relacionamento que terminou ou, 
20 contrário, a necessidade de encerrar uma relação. 
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EEE 
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cémeos 
Assuntos passados podem reapare- 
cer e rener com sue emoções, Vale 
da sua atenção para se 
tocar no lar e na famila. Mas & cu avisa 
que tambêm deve ca ceta responsabilida 
de no seu colo, então foque na que achar 


vai importante No amer, pegue eve PO 
ma 8º Cor SEGE Pata 44, 5 al 


E 
Você vai ter mais facilidade para ex 
pressar tarto ideias como emoções. 
por isso, não guarde seus sentimen- 
tos, Tudo indica que va sobrar cnatwidade 
e boas oportunidades para se divertir por 
ah No amor, capriche nas doses de roman- 
tismo. Con PINK Palpites: 60, 33, å 


usa 
A vontade de ficar no seu canto e 
descansar aumenta, então aprovete 
para curtir o dia e recarregar as bate- 
rias antes e encarar à semana Às estreas 
enam good vibes para assuntos finance 
o. mas ouça sua intuição na hora e cul 
dar da Sade. O amor fica mais sensuala in- 
tenso. Cor: DOURADO Palpites: 46, 1, 37 


o 
Seu lado ciumento fica mas duo, e 
há beas chances de você se apagar o. 
us É seu, mas näo exagere, A melhor 
noticia é que as finanças jaembém estão em 
alta e poce car uma gana qae não esperava 
no seu coio. O crime pode crescer no amer, 
ms tudo fica Bem ro faal das contas: or: 
AMARELO OURO Palpites: 3, 10, 12 


Escorpão 
Explore sua habilidade para se co- 
DES 
“mais leve para reforçar cs laços com 
Ein 
god aie ori 
ara kaar e ea 
A picat 
MERLREN 


" 
Not vaite doare pars enc 
Ds 
o e nr aa A 
rol au o ds Ro pen senp ã 
PASO dai adota pegadas 
eo tt sda or Gaa 
ac ret o ara apoa ram 
Bio Cor LILÁS Pater 46, 23,52 


sAgimáRio 
Acera aha faia po 
cem ocupar sua atençao, mas tam. 
ém vai brar enera para cuidar 
e outros interesses, A Lua estimula seu la- 
o mais descor fado e, se segui seus Ins- 
tintos, pode se surpreender com o que vai 
descobrir, No amor, Ciminna mas sussa. 
Cor: MAGENTA Palpites: 27, 54, 30 


O dog á com um astral dscontra 
oe leve. É um bom momento para pla 
rega um passo ap ra vagin OU 

eloa o contato cam amigos. A, a ami 

des ext pcs e Vac pode contar om à 

pessoal para jogar cores ra. pase cumes. 

ma colocar o papo em cia. A harmonia toma car- 

tan amer. Con: VIOLETA Palpite: 21.09. 3 


AQUÁRIO 
E] 
Deerom 
ie ei 
pui aie ea ee 
peer 
GATE forca ama 
amor s tem a ganhar! Cor: LARANJA Palpi- 
mey 


Se depender das estrelas, as rela- 
ões ganham destaque e você va in 
tera meihor com 25 pessoas, meu 

cvistalzinho. Você pode inspirar o5 outros 

om seu bam humor, mas aposte na diplo- 
macia para não arrumar vota por causa de 
bocagera, tå? Clima animado no amar. Cor: 

AMARELO Palpites: 34, 27,9 


sudoku 


Os jogos 


volumes 1. 


Mais 


racom br 


pertencem aos | apanas uma vaz na Perri, na vert- 
livros Sudoku | caleragrade mens, 
Puzzles 100, 


4,5,667 
publicados pela 
Verus Editora. 


informações em 
vem verusedito 


Como jogar 

= Cata era Lt e ori dee 
caco dede [43 

= Caça pace menar, de 3 3 quatro 
a, dee cane números de 113. 

* a Mera honra verte ca 
gre nara cata rea ea re 
murati 

5 O copti do ja é renche cata 
cura com um mem de 149 com 
seanca que mera dee arc 


23, 
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ALMIR REIS 


societafărac. com br 


società 


Exposição 
‘Art of love’ 
espalha corações 
gigantes pelas 
ruas de São Paulo 


São 49 obras de arte, criadas por 42 artistas, sob 
o tema ‘Amor por São Paulo”. A exposição de arte 
urbana tem como objetivo apoiar iniciativas de 
impacto social da ONG Gerando Falcões 


A maior cidade da América Latina se transforma em 
uma galeria de arte a céu aberto: a exposição “ 
love” espalhou 49 obras de arte, criadas por 
artistas, por locais como Avenida Paulista, Faria Lima, 
Juscelino Kubitscheck, Rua Oscar Freire, Praça Oswaldo 
Cruz, entre muitos outros pontos icônicos da cidade. 
As peças são corações gigantes com pinturas 
exclusivas sob o tema "Amor por Si lo”. A exposição 
estará em cartaz até o dia 30 de setembro. 


ARTE URBA 


PROJETOS SOCIAIS 


A “Art of love" é realizada Ao término da exposição, 
pela Artery, empresa que será realizado o leilão de 
é referência em promover todas as obras e a renda 
grandes exposições de arrecadada será 

arte urbana no mundo, destinada para os 

como a Jaguar Parade e projetos de impacto 
Elephant Parade, em social da ONG Ge: 
parceria com a ONG Falcões. 


Gerando Fal a arte ace: 
As obras refletem o olhar todos os públicos e 


particular de cada artista impactar a vida das 
para a cidade de São pessoas que transitam 
Paulo. Sob o tema 'Amor por São Paulo, um dos 
por SP', a exposição é um nossos objetivos com 
mergulho nas riquezas essa parceria de sucesso é 
dessa cidade, mostrar para todos que a 
transformando-a em uma arte urbana também está 
galeria de arte a céu inteiramente ligada às 


tar favelas e a todi 
potencial existente em 

conta cada uma delas”, explica 
Edu Lyra, Fundador e 

sócia-diretora da Artery CEO da Gerando Falcões. 


Jorge Alves de Lima 
e Rafael Nogueira 


Roberto Mizukami, Norimiti Higa e Elgin Leite 


Ecolunasocieta 


Sadie Sink para a Armani 


REFLEXÃO 


muito cuidado com pessoas sem caráter 
î sem escrúpulos e, sobretudo, gente que ten- 
ta nos passar para trás. Olho vivo! 


Cesar Azambuja e Alexandra Caprioli 


Campinas 


ip variedades 


` 
- mm Tata coum 
2 Palataumârie cam sr 
wi Intai Gal acmon 


A camiseta de fruta estă bombando! 


Sim, está rolando uma real salada de frutas! Essas peças hitaram mui 
to no Verão europeu e agora estão começando a chegar por aqui 


cê não deixa de usar sua cam ver dar um toq 


a basiquinha, mas q 


e di 


ferente nos looks, ma excelente pedida. A estampa de fruta 
é perfeita para usar naquelas produções que você quer simplificar, ma 
combinar essas peças com outras mais coloridas dá um charme todo espe- 
cial, então, al ousar um pouco nas cores, aproveitando o retorno da 


estética dos anos 90? Outra dica estilosa é usar a versão oversized, que 


está à e pode ser acompanhada até por uma saia longa e tênis es 
porti e com All Star. Misturar tendências pode se: 


complicado (quem não ficou com a cabeça d 

a usar duas texturas diferentes no mesmo look), mas 

ta não são assim, pode confiar! Geralmente, elas são brancas, 

fácil vesti-las para dar um toque divertido de forma sutil, e cons 
q | 


dinha quando começamos 
s de fru 


aixar bem e 


alquer estilo e luga 


diador 2 vai ter classifica 
ção indicativa para maio 
res, devida 
"violăi 
grenta 
ga traz Paul Mes 
mo Lucius 
rando o passado quando 
se vă no meio das perig 
sas lutas no Col 


Verus, enca: 


e 


ainda buscando a pró 

pria vingança. O filme vai ; s 

be O roteirista de “Kingdom Come: Deliverance II 

chegar ao s em É des e 20 

TR dE O a anunciou que o script do game vai ter 2 milhões e 200 
RE e EN mil palavras! Caso isso não a impressão exata 


do quão enorme é o plano, equivale a 100 roteiros pa 
ra um filme de duas horas ou, em média, 25 livros! O 
jogo é o próximo RPG de ação da Warhorse Studios e 
será lançado em 11 de fevereiro de 2025. 


mes como Pedro Pascal, 
Connie Nielsen e Denzel 


ashingte 
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Segurança 


Alenita Ramirez 
alerta ramiraagiras com br 


A região de Campinas ocupa 
a quarta posição no ranking 
de roubos de carga entre 
as 12 regiões paulistas, con- 
forme estatísticas divulga- 
das pela Secretaria de Segu 
rança Pública (SSP) no últi- 
mo dia 30. De janeiro a 
agosto deste ano, foram re- 
gistrados 190 assaltos a ci 
minhoneiros, sendo que 
40,5% (77) ocorreram den- 
tro do municipio de Campi- 
nas. Embora significativo, 2 
o número é inferior ao re- - 
gistrado no mesmo perío. Ha 
do do ano passado, quan- |) 

do foram contabilizados és 
242 roubos, dos quais 78 
ocorreram em Campinas. À 
posição da região no ran- 
king estadual permanece 
inalterada em comparação 
ao ano anterior. 

A região de São Paulo li 
dera com 1.314 ocorrên- 
cias, seguida pela Grande 

o Paulo (exceto a Capi- 
tal), com 781 casos, e San- 
tos, com 222 roubos nos 
primeiros oito meses deste 
ano. As regiões de Araçatu- 
ba, São José do Rio Preto, 
Presidente Prudente e Bau- 
ru registraram os menores 
índices desse tipo de cri- 
me, com 1,2, 4 e 8 casos, 
respectivamente, 

Segundo autoridades, a 
preferência dos criminosos 
por regiões como Campi- 
nas se deve ao parque in- 
dustrial que movimenta o 
setor de cargas no estado e 
no país. "O que desperta o 
interesse dos criminosos é 
a riqueza. Estamos em 
uma região muito rica no 
estado. Talvez já tenhamos 
até ultrapassado a região 
de São José dos Campos 
em termos econômicos. 
Campinas, por suas carac- 
terísticas e pelo imenso 
parque industrial, além de 
ser cortada pelas princi 
pais rodovias que escoam 
a produção nacional, é um 
alvo atrativo para os crimi- 
nosos", explicou o diretor 
da Polícia Judiciária do In- 
terior 2 (Deinter 2), delega- R$ 35 mil, após ser informa- 
do Fernando Manoel Bar- da do furto em um posto 
di, de combustível na Rodovia 

Campinas é atravessada Anhanguera, em Nova 
por três das principais ro- Odessa. O caminhão foi 
dovias que conectam a ca- avistado trafegando na Ro- 
pital paulista às principais dovia SP-340, em Campi- 
regiões do país: Anhangue- nas, já com as placas adul- 
ra (SP-330), Bandeirantes  teradas. O criminoso ten- 
(SP-348) e Dom Pedro I tou fugir por 25 km, con- 
(SP-65). Além disso, outras tando com o apoio do Hel 
rodovias importantes para cóptero Águia da Polícia 
o escoamento interesta- Militar. No caminhão fo- 
dual, como a Santos Du- ram encontrados um blo- 
mont (SP-75), Jornalista  queador de sinais de comu- 
Francisco Aguirre Proença, nicação e chaves micha 
Governador Doutor Adhe- usadas para ligar o veículo. 
mar Pereira de Barros O criminoso, morador de 
(SP-340) e Professor Zeferi- Campinas, tem 35 anos, 
no Vaz (SP-332), também No dia anterior, o grupo 
passam pela região. especializado em repressão 

Na última quinta-feira, a a crimes de roubos de car- 
Polícia Militar Rodoviária gas e caminhões da Delega- 


Ronda Policial 


(PMR) recuperou um cami 
nhão e uma carga de açú- em 
car mascavo avaliada em 


Campinas é atravessada por três rodovias movimentadas, entre clas a Anhanguera (foto) 


cia da Polícia Federal (PE) 
ampinas desarticu 
mais um grupo criminoso 
que atuava entre a capital 
paulista e Campinas, Ci 
homens foram presos, um 
deles em flagrante, Todos 
os integrantes residem em 
Barueri e foram investiga- 
dos por 21 assaltos entre 
maio e agosto deste ano, 
em 14 cidades da Grande 
São Paulo e região de Cam- 
pinas. Um dos presos era 
suplente de um vereador 
em Carapicuíba. 

A quadrilha, que agia 
desde 2023, não tem rela- 
ção com grupos crimino- 
sos desarticulados pela PF 
em ações anteriores. Os 
bandidos atacavam em lo- 
cais de descanso dos cami- tas. 
nhoneiros, quebrando o vi- 
dro do caminhão para ren- 
der a vítima. Eles revez 


VIOLÊNCIA NAS ESTRADAS 


vam o armamento entre fu- 
ou zil, pistola e revólver, fo- 
cando em caminhões arti- 
culados, pois queriam ape- 
nas o trator mecânico. t 

Desde a formação do 
grupo especializado da PF 
em 2021, até a semana pas- 
sada, 195 pessoas fora 
presas por envolvimento 
em roubos de cargas, Se- 
gundo o delegado Edson 
Geraldo de Souza, a PF 
constatou que os crimino- 
sos agem de três formas: 
golpe do frete, atraindo as 
vítimas com falsos trans- 
portes divulgados por apli- 
cativos; abordagem em mo- 
vimento nas rodovias; e ata- 

ues durante os horários 
de descanso dos motoris- 


Por outro lado, a Polici 
Civil constatou que em 
20% dos casos apurados há 


A rodovia dos Bandeirantes é um dos alvos preferidos dos ladrões de cargas no Estado 


participação do motorista 
no crime, o chamado rou- de 
bo “chave na mão” 
cia Civil tem 76% de resolu- 
ividade dos casos registra 
dos e, dentro deste univer- 
so esclarecido, 
mos que 20% deles envol- 
vem motoristas que sii 
lam o roubo”, disse Bardi. 
De acordo com o diretor 
do Deinter 2, 
pronta resposta, ainda fal- 
ta estrutura para combater 
esses crimes, pois as poli- 
cias não conseguem estar 
presentes em todos os lo- 
Cais para monitorar as qua- 
drilhas. "Exis 
das forças de segurança, co- 
mo o patrulhamento desen- 
volvido pela Polícia Militar 
nas estradas e nas cidades, 
o que reforça o combate à 
essa modalidade crimino- 
sa. A Políci 


Campinas ocupa quarto lugar 
em roubo de cargas em SP 


Embora significativo, número de assaltos é inferior ao registrado no mesmo período do ano passado 


bém atua quando se trata 

transporte interesta 
dual. Há uma força conjun- 
ta entre a Polícia Civil, a 
Polícia Militar e a Polici; 
Federal para manter esse ti 
po de delito sob controle”, 
frisou Bardi. 

"Os índices da nossa ri 
gião estão caindo e e: 
mos lutando para ficar no 
final dessa fila de regiões”, 
acrescentou Bardi, referin 
do-se ao fato de Araçatuba 
ter registrado apenas um 
caso de roubo a caminhão. 
"Araçatuba ganha de um la- 
do, mas perde por outro, 
pois há muita apreensão 
de drogas na região, que 
faz parte de uma rota de 
tráfico de drogas por cami 
nhões que entram no esta 
do de São Paulo trazendo 
drogas do Mato Grosso”, 
observou o delegado. 


“A Polí- 


constata- 


mu- 


ar da 


um esforço 


Federal tam- 


Guarda flagra duas jovens com 
pinos de cocaína em Limeira 


Uma mulher foi presa e uma 
adolescente apreendida na tarde 
de anteontem, pela Guarda Civil 
Municipal, acusadas de tráfico de 
cocaína. A ação aconteceu no bair- 
ro Jardim Planalto, em Limeira. 
Durante patrulhamento, a equipe 
avistou uma adolescente de 17 
anos e uma jovem de 20 anos na 
entrada de uma passarela. Ao per- 
ceberem a aproximação da viatu- 
ra, a adolescente tentou se desfa- 
zer de uma embalagem plástica 
contendo pinos de cocaína. Após a abordagem, os agentes notaram um volu- 
me na cintura da jovem de 20 anos, que entregou outro saquinho e a quan- 
tia de RS 32,00. Cada uma das embalagens continha 30 pinos de cocaina, 
Próximo à os guardas localizaram mais duas embalagens, totali- 
zando 106 pinos de cocaína. De acordo com os guardas municipais, as acu- 
sadas também assumiram a propriedade das drogas. Durante a revista feita 
por uma agente feminina da Guarda, foi encontrado mais dinheiro escondi- 
do nas roupas íntimas das suspeitas. As duas assumiram a prática do tráfico 
de drogas no local. Elas foram encaminhadas à Central de Flagrantes. A jo- 
vem de 20 anos já possui antecedentes criminais pelo mesmo delito. 


Polícia Civil de Paulínia 
investiga tentativa de 
homicídio no trânsito 


A Polícia Civil de Paulínia abriu inquérito para 
apurar tentativa de homicídio após um motociclista 
ser derrubado na Avenida Cândido Pedro Braga, no 
Parque Bom Retiro, em Paulínia. De acordo com a ví- 
tima, de 42 anos, ela trafegava na via quando teve o 
veículo que pilotava chutado propositalmente por 
outro motociclista, o que a levou a perder o controle 
da moto e colidir de frente com um automóvel que 
vinha no sentido contrário. Em virtude do acidente, 
o condutor sofreu fratura exposta na perna e foi leva- 
do ao Hospital Municipal. O homem contou que ele 
e o outro motociclista discutiram momentos antes 
de ser derrubado. O suspeito de causar à colisão dei 
xou o local sem prestar socorro. À Polícia Científica 
realizará perícia nos dois veículos envolvidos na bati- 
da para tentar encontrar pistas que possam con 
buir para a elucidação do caso. O Setor de Investiga- 
ções Gerais (SIG) da Polícia Civil também coletou 
imagens de câmeras de segurança da área do aciden- 
te para tentar identificar o acusado de provocar a ba- 
tida. 


Polícia Militar apoia 
combate a incêndios por 
meio de helicópteros Aguia 


Helicópteros Águia da Polícia Militar estão sendo usados 
nos combates a incêndios em matas e propriedade rurais 
do Estado de São Paulo. As acronaves conseguem operar 
em áreas de dificil acesso e atingir focos de queimadas ini 
cessiveis. O acionamento é realizado pelo Corpo de Bombei- 
ros ou pela Defesa Civil, que fazem o monitoramento das 
áreas com focos de incêndio. Ao ser acionado, o Comando 
de Aviação avalia o cenário com o uso de helicópteros para 
depois escolher o método mais adequado de combate ao fo- 
go. Entre 8 de agosto e a última quarta-feira (1), os helicópte- 
ros da PM prestaram apoio a incêndios em 38 cidades do in- 
terior paulista, de acordo com o comando da corporação. 

A gente tem uma tabela de critérios estabelecidos a partir 
do nível do risco daquele incêndio. Se esse grau de risco é 
atingido, a atuação de um helicóptero é fundamental, pois 
temos a visão do alto e ainda conseguimos ajudar no com 
bate às chamas”, explicou o capitão Guilherme Wheiss- 
ghaupt, do Comando de Aviação da Polícia Militar, Em pou- 
co menos de um mês, houve mais de 800 lançamentos de 
Bambi Bucket (tanque usado para transportar a água) em 
queimadas no interior do Estado. 


